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A MAIOR TIRAGEM E EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS

Não iul&ueDJ. que esta atitãde do DJ.odelo representa DJ.anilelBta-
"ão de descortesia para o leitor. Nada disso. O que a senLora pre-

I
tende e consegue é DJ.ostrar o DJ.odelo ori,inal das costas do 'Pes­

tido. R.epare-se que o casaco é reDJ.atado por'aDJ. árande �a"o que
não IBeria 'Pisivel se o modelo estivesse 'Poltado para nós. O con-

I·anto é de �tweed. castanLo e teDJ. áola redonda eDJ.lorllDa de colar.
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Cf'¡ARECE-NOS que efectivamente
t-' se pensa em. criar o Grémio da

Imprensa Regional. Não ve­

mos, por enquanto, qualquer mérito
ou vantagem no desabrochar de se­

melhante organismo. Isto mesmo

tivemos a franquesa' de o dieer ao

..r, dr. Veiga de Macedo, que nos

honra com a sua deferência, a qual
nós sempre procurámos retr ib u i r
com cortesia, respeito e lealdade.
Compreendemos as dificuldades do
sr. ministro das Corporações peran­
te o problema que lhe suscitaram e

admitimos que' o Grémio possa de
certo modo beneficiar alguns perió­
dicos que têm oficinas próprias. A
nós, clientes de oficinas de tipogra- fi

.

t d bI'ia e gravura, não beneficia absolu- � te uia Turís ico de Silves», recentemente publica o, a re o
J' VO capítulo referente â Sé com esta frase simples: «A Sé detamente nada.' Essas oficinas já Silves é um belo monumento em estilo gótico e o mais im-estão integradas através do seu Gré-

portante templo de todo o Algarve », Atendendo, de facto, ao va­mio - para patrões - e -dos Sindi-
lor arquitectónico deste monumento e â tradição histórica, larga-catos - para operários - na org â-

f'nica corporatiua. Pretender uma mente assinalada e estudada, que lhe con ere o justo merecimento

b '
_

da atenção das gentes cultas, não seria, em verdade, muito neces-
so reposição dentro desta orgânica, sário salientar aqui, de novo, o interesse turístico desta obra a que o
parece-nos uma originalidade sem

virtude. O próprio ministro, cre- gótico emprestou clima religioso profundo. De resto, é coisa comum

mos, ver-se-á embaraçado para dar entre nós a presença de visitantes estrangeiros que se demoram, sin-
o ceramente presos, ante a majestade do castelo, a pedra branca da Cruzaceitável solução a este confuso pro- f bMema que algumas pessoas. não de Portugal, ou as capelas da Sé, com arcos de gótico lorido JSO re

, feixes altissimos de colu-sabemos com que intenção, lhe
nas e colunelos de' can-criaram. 1
taria. E é este gosto dosA Imprensa local ou provincial forasteiros ou dos estran-

tem efectivamente os seus problemas geiros pelas nossas ri-
mas a solução de grande parte deles

quezas turísticas qué nós,depende mais da sua própria orgâ- algarvios, não devemos
nica do que de influências alheias

esquecer; com espíritoao seu «múnus» e não é com encar- jle cooperação e cortesia
gos, ainda que pequenos, que se faci- hospitaleira é até justolita a vida dos prestantes órgãos facilitarmos a V i s i t a e
regionais, a quase totalidade deles

prestarmos os possíveiselaborados por amadorismo e com esclarecimentos.
imensa porção de sacri/icio. Abre-se este preâmbu-
Agremiar directores de periódicos lo em virtude de se ter

todos eles com profissões definidas verificado muitas vezes e
e corporativawente pagantes, não há muito tempo já, que
nos p'arece raeoduel porque não nos

a Sé de Silves, cujo valor
consta que algum director de jornal e tmportância, não só pa-prouinciano viva do exclusivo rendi-

ra nós, c o m o tambémmente (quando o há) que lhe oferece para o turista, acabamoso seu-periódico. de referir, permanece a
Posto isto e sem melindre para maior parte do dia fe-

aqueles que criaram tal situação, chada, pràticamente ina-
aproe-nos ratificar o nosso apreço cessível a o s visitantes,
e a nossa estima pelo sr. dr, Veiga pois nem sempre aeon-
de Macedo, prestando homenagem tece que alguém indique,às suas honestas intenções mas de- ocasionalmente, o modo
clarando já que só pagaremos a de conseguir o franquea-quota ao Grémio se a isso formos mento das suas portas.obrigados. E se não nos chegar o O turista, muitas vezes,dinheiro para tal pagamento apro- desorientado por não en-
oeitaremos a oportunidade para nos contrar qualquer acesso
desonerarmos deste pesado encargo possível ao objecto da
que tantos sacrifícios exige - fecha- _ Apontamento da Sé de Silves, de' João Manuel sua curiosidade, enco-
-se a porta e vamos à vida. Rocba de Sousa lhe os ombros e aban-

dona de vez a cidade, certo, no

entanto, de que lhe faltou' visitar
o interior da Sé. Outras vezes, po­
rém, como vimos acontecer há dias,
a sua entrada no templo não é per-­
mitida por formalidades ligeiras de
vestuário, mesmo a hora morta da
tarde, sem fiéis, e sem o Santíssimo
exposto. Estas duas condições são,
em Lisboa, suficientes para se per­
mitir a entrada de visitantes em al­
gum templo de reconhecido valor
arquitectónico ou histórico.
Pretende-se, enfim, com estas

observações, pedir a quem, de direi­
to, uma atenção mais cuidada para
este problema de interesse real,
visto entendermos não ir uma deci­
são mais flexível contra o espírito
da Igreja.

IE�1raTó�i���À��l�iJ�á:��sJi�
nistério das Obras Públicas nos

anos de 1957 e 1958 no qual se dá
conta da acção deste importante
departamento governamental que
goza como nenhum outro da simpa­
tia de todos os portugueses. Mais
do que um relatório, o documento
que temos presente é uma história
objectiva de dois anos de intensa
actividade a favor do bem público,
actividade honesta, labor construti­
vo, operosidade patriótica, em que
não se introduzem despropositados
reclamos políticos. e se expõe e

analisa serenamente o que se fez
em Portugal- o que fez o Ministé­
rio das Obras Públicas através dos
seus múltiplos departamentos dig­
namente servidos por um escol de
técnicos' que merecem o nosso

apreço e a nossa admiração - até

quando se registam involuntários
equívocos,
O documento abre com uma só­

bria é magnifica introdução do sr.

eng. Eduardo de Arantes e Olivei­
ra na qual, em 63 páginas, se con­

substancia o movimento do Minis­
tério que tão digna e aprumada­
mente tem servido.
E' impossível dar um resumo das

627 páginas do expressivo docu­
mento, que é acompanhado de ma­

pas estatísticos e topográficos e de
fotografias. Ocupar-nos-emes por­
tanto da parte que nos diz mais
directamente respeito. Para se fa­
zer ideia do que é a movimentação
desse departamento, diremos que
'no ano ftfi'âo foram despendidos
pelo Ministério 1. 740. 770 contos
em obras, serviços e noutras despe­
sas; mais 456.943 contos que no

ano de 1957. Daquela verba foram
despendidos em estradas e pontes
378.991 contos e em estabelecimen­
tos de ensino 278.492 contos. Os
municípios e outras entidades 'al-

Conclui na 6." p'6gina

MOTORIZADOS
TIM o ALf34t¿VI

�

Â SE DE SILVES
E UM PROBLEMA DE TURISMO

1]0 ano passado o número de veí­
I culos motorizados no Algarve
era o seguinte: serviço parti­

cular e- motociclos, 577; automóveis
ligeiros, 5.505; pesados, 421 e trac­
tores, 248; serviço de aluguer - mo­

tociclos, 5; automóveis ligeiros, 121;
e pesados, 106. A estatística não
especifica o número de camionetas
de passageiros, que deve andar por
uma centena, pelo menos.
As compensações atribuídas às

Câmaras Municipais pelo Ministério
das Comunicações, no ano findo,
foram as seguintes: Albufeira, 5.110$;
Alcoutim, 760$: Aljezur, 1.570$; Cas­
tro Marim, 1.520$; Faro, 50.760$;
Lagoa, 4.080$; Lagos, 10.480$; Lou­
lé, 26.100$; Monchique, 4.040$;
Olhão, 25.750$; Portimão, 21.250$;
S. Brás de Alportel, 7.950$; Silves,
14.620$; Tavira, 11.790$; Vila do
Bispo, 1.280$ e Vila Real de Santo
António, 7.510$, o que totaliza
192.550$.

'

por ROCHA DE SOUSA

,

NAO HAVERA
-

••••••••••••••••••••
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'COMPARTICIPAÇO ES

para obras de viação
no Algarve

� MINISTÉRIO das Obras Pú­
blicas concedeu ao Algarve
mais as seguintes compartici­

pações para obras de viação rural
previstas no II Plano de Fomento:
·E. M. 535, reparação do lanço de
Bensafrim (E. N, 120) a Capelas
(limite do concelho) (Lagos), pri­
meira fase, 450.000$; E. M. 511, re­
paração do lanço da E. N. 125
(Quatro Estradas) a Burgau, pri­
meira fase, 300.000$; C. M. da Con­
ceição (E. N. 125) a Cabanas (Tavi­
ra), fase única, 75.000$; construção
da E. M. de Burgau a Almadena
(Vila do Bispo), s egun d a fase,
132.000$, o que tudo totaliza 957.000$.

VERDADES o AMARGAS
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ACERCA DO TURISMO
NO ALGARVE

NÁ dias, o nosso prezado colega
«0 Século» publicou um arti­
go apreciando a desoladora

situação do turismo, no Algarve,
apontando aquelas' deficiências e

incapacidades a que constantemen­
te nos temos referido e lamentando
a escassez de iniciativa que não
sabe aproveitar as benesses que a

o Natureza nos proporcíonou, e ter­
minava - dentro dos pontos de vis­
ta por nós defendidos - com estas

palavras:

da estrada das Mealhas
em S. Brás de Alportel

COMPROVAM�SE
AS BEL-EZAS

da Costa d'Oiro em Lagos PARA A JOVEM PAR1-LÍT1CA IRECEBEMOS DE AFRICA
e a inacção

da Comissão de Turismo
LAGOS -¡São de um brilhante

e criterioso artigo do rev. José Sou­
sa Monteiro, sob o título «Aventura
e oiro das rochas» inserto no «Jor­
nal de Lagos. de 15 de Setembro,
estes considerandos:
.A costa era de ouro e o mar era

azul, •. e o tempo passava sem, ser
notado ...
Depois de tudo acabar e de ter

chegado ...
.

Ruas e estradas que não fossem
zIguezague;; de covas ...•

Estas afirmações vêm a compro­
var sobejamente o que através do
Jornal do Algarve me tem sido da­
do publicar acerca das belezas de
Lagos e pouca acção da Comissão
Municipal de Turismo e, por provi,
rem de pessoa muito mlai� culta do
que o signatário e deer "to mais co­

nh.ecedora do que �,elo M undo
vaí acerca de turismo. julgo-asbem dignas de serem conhecidas
quer pelos que no Algarve nasce­

ram, quer pelos que desejam admi­

�-lo pelo clima e belezas com que
eus dotou esta tão encantadora

Pro\Tincia.

1.225 ESCUDOS ••••••••••••••••••••Até quando se manterá esta situa­
ção? Quando surgirão, os capitais
e os homens que impulsionem deci­
sivamente o turismo do Algarve,
aproveitando, como convém aos in­
teresses nacionais, todas as suas

possibilidades inexploradas?
Enquanto se não encararem e resol­

verem de ves os problemas que estão
na base do turismo" não valerá a

pena exaltar as belesas, os encantos,
os atractivos da Praia da Rocha, de
Lagos, de Sagres e S. Vicente, de
Monchique, de Loulé, de S. Brás, de
Albufeira, de Faro e de Olhão; apre­
goar a tepide« e mansidão das águas
do mar, as riquesas da pesca, o des­
lumbramento das amendoeiras flori­
das, a paisagem característica, os

doces incomparáveis de figo e amên­
doa. Reclamar o cartas fascinante
do Algarve é, por enquanto, praticar
um erro, semeando o descontenta­
mento e a desilusão. O que é pre­
ciso para fá é que as iniciativas apa­
reçam. Fomentadas pelo Estado ou

partindo dos particulares, com o au­

xílio dele, que elas venham e que se

arranque essa encantadora região Este elesante casaco pHra o

ao marasmo turistico em que se en- Inverno de 1969-1960 recebea
contra. E acredite-se que ela paga- o nODJ.e de «Preto Label.. E'
rá por acréscimo o que quiserem e de tecido de lã escocesa nas
souberem faser a seu favo'r. ,,1 r 'QuIres �e a:l!ul. bron:l!" e pr�to.

H�v��lim�nto ��tumino�oA BONDADE dos nossos leito­
res (dos que são bondosos)
continua a manifestar-se com

-

o envio de auxilios para a pobre
Elisa da Conceição de Sousa �ue,
na companhia da sua enfermeira
procura, no meio ingrato de Paris,
quem a ajude no peregrinar ansio- S. BRÁS DE ALPORTEL � Te-so que a leve à conquista da saúde
e da alegría perdidas no alvorecer

mos sido procurados por alguns
da sua juventude amarfanhada e

habitantes do sítio das Mealhas que
martirizada. Um nosso comprovin-

nos pedem que solicitemos nestas

ciano e assinante, residente em
colunas para que a Câmara Muni­

Luanda, o tavirense sr. Alfredo Va- cipal proceda logo que possível ao

lentim dos Santos, compadecido com
revestimento betuminoso do troço

o drama da pobre paralitica, abriu da estrada hã pouco concluído e

naquela cidade uma subscrição en- que se encontra em magnffi­
tre os seus amigos, a qual totalizou cas condições de utilização. Ale-

1.210$00 que rendeu em dinheiro do gam, e nós concordamos, que, com
Metrópole 1.180$00. Com a relação a invernia e o constante rodar dos

dos subscrítoles, que a seguir inse- carros de tracção animal, a estrada

rimos, faz ele votos por que todos ficará estragada, pelo que-so o al­

trabalhem no s.entido de obter aiu- catrão poderá remediar tal contra-

das para a infeliz. riedade. '

Quisemos saber o que a CâmaraEis a relação dos subscritores de
pensava sobre o assunto e apurá-Luanda: D. Maria da Graça Bar- d h bi

queira, 150$00', João Vítor Rodri-
mos que, apesar e os a' ítantes
do lugar concorrerem com uma

gues e J.osé Manuel de Brito, 100.$00" subscrição e com trabalho manual,de cada, Alfredo V. Santos, jacinto o Municipio gastou ali muito mais
Conclui na 4.· p6gina I '.
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Visado pela delegação
de Censura

DO ALGARVE

JJ AMENTÀ VELMENTE conti­
� nuam a registar-se graves

anormalidades nos serviços
dos correios entre o Algarve e
Lisboa e vice-versa. Vezes sem

conto temos pedido providências
na esperança de que tais serviços,
cuja âtsctpttna marca o nível de
Civilização de um País, entrem na
normalidade. Infelts m e n t e tal
normalidade parece não ser atin­
gível e dizemos isto porque se fô,s­
semos reclamar de todas às defi­
ciências que se registam na distri­
buiçâo do Jornal do Algarve em

Lisboa seria um nunca acabar,
como também teríamos' que pro­
testar pelos atrasos que algumas
vezes se oerificam na correspon­
déncia que da capital é expedida
para a nossa Redacção.
Mas não somos só nós os lesa­

dos com a deficiência de tais ser­

viços. Agora mesmo recebemos
de uma firma de Lagos a cópia
de uma carta dirigida à Adminis­
tração Geral dos C. T. T. a Plo­
testar contra o facto de as cartas
expedidas em Lisboa para aquela
cidade chegaremmuitas vezes com
um dia de atraso, embora metidas
na estação central do Terreiro do
Paço muito antes das 19 horas,'
quando a última tiragem na refe­
rida estação, é às 20 e 35. Algu­
mas dessas cartas contêm do­
cumentos urgentes e dos quais
dependem poder-se carregar um
navio. Avalie-se o prejuízo que
rêpresenta um navio imobilizado I
Em face destas anormalidades

ConcluI na 6.8 p6gIna
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EM DIA COM A SAUDE
Quando no principio, quase

todas as doenças sâo suscepti­
veis de cura, e, quanto menos

avançadas, maiores são as pos­
sibilidades de cura e menores
as despesas com o tratamento.
lnfetiemente, nem sempre senti­
mos o momento em que as mo­
léstias começam. Graças porém,
aos grandes recursos de que
dispõe, o médico pode surpreen­
dê-tas mal se Iniciam. Por essa
raeâo, todos, até os que não se

julgam doentes, devem subme­
ter-se ao exame de saúde, de
oee em quando.

Faça-se examinar pelo édlco
e pelo dentista, no minimo
de 'seis em 8el8 meses.
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2 .JORNAL DO ALGARVE

Partidas e, CAe.ada.

•

'Maria Emilia Olas do Carmo

El
...El genio auanea , ..

'

Tiende sus brasos hacia mi.
Desea aprisionarme,
ansia trasportarme
com sus blancas

.

y vertiginosas aias,
en un dulce
y rápido vuelo, '

al fantástico pais'
donde es dueño y señor.
... Veo, que poco a poco
se vá acercando ...
Muestra en su cara

de luenga barba
y' ojillos saltones,
una sonrisa benévola.
Siento su aliento cálido
sobre mi/rente calenturienta ..•
, .. He sentido sus blancas
y brillantes alas,
rosar levemente
mis Párpados cansados. , .

Con inusitada rapides,
ha ido. extrayendo
todas las ideas
que germinaban
en mi turbulento cerebro.
I�o ha dejado vacio /
Mis músculos;
tensos por la fatigá '

de la lucha diaria,
los ha ido relajando
a Juersas de caricias.
...He intentado abrir los ojos...
he querido salir
de esta especie dejorpOr
en que estoy sumida.
. . . Un nuevo ro(;e de sus alas
sobre mis .cansados ojos,
los ha cerrado de nuevo ...

Su vos cálida,
me ha susurrado
dulcemente em mis oidos.
/DUERME/ ...
... y al fin he càido
en brasÇJs (ie Morfeo ...
Ayamonte, 1959

Antó:n:i.o Ra.mos Rosa
obteve um prémio de poesia
o poeta algarvio António Ramos

Rosa, autor de «Poemas_, foi dis­
tinguido no concurso literá,rio para
o Prémio Fernando Pessoa com

um segundo prémio, no valor de
2.500$. Felicitámos o nosso com­

provinciano.
'

(INDÚSTRIA

FÁBRICAD� CONSERVAS

N o

2.400$00
.

800$00

5.200$00

.ICI :Z:l a :lS de¡ Outubj-o

Vila Real de Santo António

"TIUI�ElRAS :

. Brisa.' .' ..
Tufão ....
Sr." da Saúde .

Estrela do Sul.
Tõluís .•.

I Compra-se Alvará, Máquinas e Utensílios'

,duma fábrica de conservas de peixe em az�it�(' e
molhos com capacidade teóric� de 12 a 22.000

caixas s�bordinada a transferência para o Norte.

INTERESSADOS:

01(VIA MACHADO & C.A, L.DA
Avenida Serpa Pinto, 137

Ca.amellitos

M AT H s

N E C,R O L O G I A
,

Francisco António Mergulhão

Faleceu em Portimão, vítima de

u¡pa congestão, o sr. Francisco An­
to-nio 'Mergulhão, de 83 anos, pro­
prietário, natural de Castelo

'

de
Vide, pai do nosso amigo e preza­
do colaborador sr. Martinho Mer­

gulhão. O saudoso extinto gozava
de gerais simpatias e era muito es­

timado pela sua grande bondade e

elevados dotes de carácter. O seu

funeral constituíu uma profunda
, maniíestação de pesar.

D. �aria cia Encarnação

Faleceu em Tavira, com 94 anos,
a .sr.s D. Maria da Encarnação, viú­
va, natural daquela cidade. A ex­

. tinta era mãe do .sr. Joaquim dos

Santos, comerciante, sogra da sr."
D. Maria Augusta Santos e avó do
sr. dr. Martiniano Pereira dos San­
tos e da sr.a D. 'ofélia' Pereira dos
Santos.

'

D. Maria laura Celestino Soares Moreira Ralo.

Faleceu em Lisboa asr." D. Ma­
ria Laura Celestino Moreira Rato,
de 80 anos, natural de Tavira, viú­
va do comandante Augusto Morei­
ra Rato, mãe das sr.as D. Maria

Regina . Celestino Soares Moreira
Rato Barreiros e D. Maria Cristina
Celestino Soares Moreira Rato Nu­
nes de Almeida e dos srs. tenente
da Armada Luís. Augusto Celestino
Soares Moreira Rato; JOllquim Ti­
to Celestino Soares Moreira Rato,
_chefe dos escritórios da Companhia
Portuguesa de Pesca; dr. João Ce­
lestino Soares Moreira Rato, mé­
dico vet¢riIiãrio municipal em Oei­

ras; capitã,o - de � fragata Henrique
Celestino MO.teíra Rato, comandan­
te do navio-tanque .São Brás. e
director da Companhia Portuguesa
de Pesca, e do tenente-coronel da
Aeronáutica Alvaro Celestino Soa"
res Moreira Rato.

D. Lucília Pereira'Leonardo

Em .Olhão, com grande acompa­
nhamento, realizou-se o funeral da
sr.a D. LucHia Pereira Leonardó,
de 59 anos, natural é residente na­

quela vila e que faleceu em Lisboa.
Era casada com o sr. Manuel dos
Santo!' Conçeição, industrial de

conservas, e mãe do sr. -Manuel
dos Santos Conceição Júnior, tam­
bém industrial.

. Com peq'uena demora, esteue em Realisou-se em Lisboa, na igreja
Vila Real de Santo António o nosso de S. João de Deus, o casamenta da
amigo e presado colaborador sr. Da- sr» D. Teresa Herminia Celorico
rio Norberto Neves Pereira, Drago, filha da sr» D. Rita Her­
= Regressou de Lisboa. o nosso assi- -minia Drago e do nosso amigo e

nante sr. -tenente-coronel João Car- colaborador sr, dr. António Celorico
ios Guimarães. .

.

Drago¡ com o sr: Nicolau dos San­
= A fim de completar a sua prepa- tos Madeira. Foram padrinhos:

_ ração técnica nos estabelecimentos ¡da. noiva, o sr. comandante Ferreira
militares da N. A. T. O., 'seguiu Pinto, professor �a Escola Naval, e

para a Holanda o nosso. assinante- esposa; e do noivo, o sr, J. do Brito
sr, Manuel Herminio Viegas Pi-, Barbosa e esposa, sr» D. Júlia Lo­

nheiro, sargento-navegador da base pes Barbosa, professores do ensino

aérea de Sintra. secundário. Após a cerimónia, foi
=. Em 'viqgem de negócios, esteue no ,servido um fino c01!0-d'ái{¡ua no res.­
Algarve, com curta demora, acom- .taurante Ç;a._stanhelrq, tendo os no�­
pqnhado de seu filhinho, o nosso vos segu.'�o 1!ara Agueda, onde ¡,­
assinante sr, Viriato Rodrigues Mi- xam residência,

gu.éis:,.!U:1Jcionár¡ó superior da .Fd- = Em Vila Real de Santo António
brtõa. dê Tintas «Robtatao», .: celebrou-se o casamento da sr» D.

�

= Foia Ceuta, cin viagem de negó- Maria Elieabete do. Livra",!en_to, fi-'
cios, o nosso assinante sr Joaquim' lha da sr» D. Mar,a Max,m1na do

Ribeiro.
.

, Liuramento e do sr. Jorge José do

= Vimos em Vila Real de Santo Livramento, com d sr. Antó,!io Ca­

AntÓnio os nossos assinantes srs.
bellos de, Ort?Pesa Toledo, fiiho .da

Heitor Rolão e António Fernandes er» D. Agaplfa Cabellos de Oropesa
Branco,

.
'

.

Y. F_ernr,mdes de Toledo e do, sr .. An-

= Regressou .de Quarteira à sua ca-
tOnlO Gomes Toledo. Apadr�nha­

sa de-Lisboa, a nossa assinante er»
.ram o �cto, por parte da nOIVa, o

D. Maria Amélia Cativo Leonardo
sr, Daoid Fonseca. Caraça e espos�j

Ferreira Dias.
' ,e, por parte do nOIVO, o sr. Esequiet

'.'
Norberto Fernandes li' esposa, sr,«.

= Se�1U para Lisboa a sr» D_. ¡I: D. Rosa Perrolas Fernandes.
'sa Rita do Carmo Calafate, erma - 1'.

'. . ,.'
do nosso. assinante naquela cidade

- ambem se reqllsou em Vila Real

sr. José Manuel do Carmo Caiat; t
de Santo A1!tomo_ o casamenta da Campanha pata o consumo de

.
..'.

a '.Ia er sr» D. MarIa Joao Fernandes Fer- I
= Esteve. em C�,st!'o Ma",� a sr�q reira dos Santos, filha da sr» D.

.

.

p. Mar�a Custod,a. Madeira Mar- Esperança Lopes e do sr. João Fer- sardinha fresca em Marrocos
tms, res,dente em L,sboa. reira dos Santos, com o s«. Manuel

Martins Af01'lSO, filho da sr» D. .
De �m �osso colega de Rabat

Rita Martins e do sr. Manuel Afon- extraímos a seguinte local: .

so, tendo servido de padrinhos os «A campanha para o consumo de
srs. José Ricardo .e Manuel Fran- peixe fresco organizarla pelos mi­
cisco de Horta.

.
nistérios da Saúde Pública e do In­

= Consorciou-se em Vila Real terior começou com êxito, esta ma­

de Santo António il sr» D. Odilia nhã, em Rabat. Máisde duas tone-
, 'Cústódia Domingos, fitiza da sr,«- ladas .de sardinha fresca foram
,D. Maria, Custódia e do ·sr. Manuel . vendidas em duas horas num aduar
Domingos, com o sr. Carlos Cal- dos arredores de Rabat, o aduar
deira Esteves, filho da sr» D. Rita Dum. Um técnico da F. A. O.,
Santos Caldeira e do sr, Manuel Fridjtho, assistiu à operação. No
Esteves. Foram padrinhos os -srs. meio do aduar .Ievantaram-se ten­
Manuel Caldeira Esteves e António das, especialmente um «stands de
Mateus da Silva.

'

demonstração, em que se ensinava
aos compradares os melhores 'pro­
cessos de preparar o peixe. Esta
experiência prosseguirá d u rant e
quinze dias consecutivos nos bair­
ros de Rabat, .com o concurso das
autoridades, E pgovàvel que se es­

tenda depois a todo o País. A' sar­
dinha foi vendida a 50 francos o

quilo e os patrões de pesca pen­
sam ,:ontinuar esta experiência go­
vernamental, a titulo pessoal, 'em
diversas regiões do Pais. A exp�-,
riêricia em questãQ continuará non.­
tros distritos de Rabab.

Abundância de Espera-se que a

Itália colha este
ano umas 300.000

azeite em Itália toneladas de azei-
te, mais 40.000.que

no ano passado. 0 con!'umo inter­
no dos azeites comestíveis vegetais
é presentemente de 500.000 tonela­
das, não chegando portanto a pro­
dução para as necessidades do país.
O déficit será coberto pdos vários
óleos vegetais de soja, amendoim,
girassol e outros, quer puros quer
misturados com o azeite de oliveira.

,

A construção <civ'il:

FIB'ERPANE
(Plástico translúcido réforçado com fibra de ,vidro)
Resistente ao tempo. ao logo, aos ácidos - económico, lácil de trabalhar. robusto e seguro

Em chapas lisas e onduladas de diversas cores

FAMOSAS TINTAS PARATINGIR
EM CASÂ

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49512

·L..ISBOA

ECONOMIA

Doente

Tem sentido sensíveis melhoras o

nosso estimado amigo e colaborador
sr. Manuel Ildefonso Romba.

Gente nOlla

Em Castro Marim deu à lus uma

menina a sr.a D. Odete do Nasci­
mento Correia, esposa do sr. Henri­

,que Evangelista.

. Agradecimento
A família de D. Maria Deo­

linda Marçal Coutinho Nimés
e seu neto Fr�ncisco José
Marçal Coutinho Nunes Périé,
impossibilitados de agradecer
a todas as pessoas que por
forma tão amiga lhes enviaram
condolências, vêm por este
meio fazê-lo e manifestar-lhes
a .sua gratidão.

.

N A .C ION A L- )

No dia 4 de Novembro de 1959, pelas 15 ho­

ras, no edifício desta Câmara Municipal, proce­
de-se à arrelV-atação de 4 lotes de terreno, em

I

hasta pública, na povoàção de Monte Gordo, des-
tinados à construção de moradias.

Prestam-se todas as informações na Câmara

Municipal.

��s �[. lr. lr. 1m, A\1�Jalrv.�
A seu pedido foi colocada na CTF

de Loulé, a sr.a D. Miquett� Vilhe­
na Barão Carapinha.
-Xoi anulado o alvará que colo­

cou, a seu pedido, na CTF de Lou­

lé, a sJ,'.a D. Amélia ·da Conceiçiio
Mirotes, telefonista. de reserva.

- Foi exonerada do posto telefó­
nico público (2.0 PF) d,e AI�antari­
lha (Silves), a Hrma Pedrosa, Ro­
drigues & Costa, Lda. e nomeado,
em sua substituição, o sr. Manuel
Guerreiro Rodrigues.
- Foram criados postos de ven­

da de selos (PS) em Albufeira, Fu­
seta (Olhão), Silves e no sítio do
Matadouro (Vila Real de Santo An-

tónio).
'.

Não suhstituam o vosso RADIADOR
sem consultar esta F,irma:

,

Auto·R�diadoresTomarense
.

de Juaquim Nu'neJ 4ndré
.

Fahricante de Radiadores para Automó­

veis. Camiões. Tractores" e Motores in­
dustriais, Selllpr-e em stock: NinAos
para suhstituição rápid� (Mod,elos Tar,a-

.

lar' Diesel e Celular -Harri.on).

Zvna InduJtrial Telef. 12126

IlA\I�ll l�t�llt�I�IE'� ··I�llllllt�S, IL.DÂ
,

FÁBR'ICA DI; CONS�RVAS DE, PEIXE

As conservas são produtos

de·ALTA QUALIDADE
Olstrlbuldores no Algarve:

R.Eao 17REaO (/RA1ÃOS),'L.DA
$eõe: Lisboa - El II R O: Largo' õo ffimaõo, 54 - G�lefone 386

- (Todos os materiais em vidro para construção) -

Agências para alguns concelLos ainda disponíveis. Pede-se o 'avor de
'azer acompanLar qualquer pedido de agência de re'erências bancárias.

-

Grande baixa de preçosl
Visi�e a feira de ealçado que a

apresenta no seu estabelecimento

na Rua Matias Sanches, 24-26, em Vila Real de Santo António·
BRINDES PÂRÂ TODOS OS CLIENTES

CASA

[âmara Muni[i�al �� Vila �eál �e �anto' nnt�nio
VENDA DE TERRENOS

MARSILVA

o s

10.820$00
5.65l3$00
1.559$00
1.100$00
1.060$00

20.177$00Total .

O I b ii o

TRAIN.EIRAS:

Maria Benedito .

Novo S. José . •

Fernando Carlos.
Praia Amélia •

Tõluís .•...
Noroeste: . . .

Alvarito.. .
.

.

Costa Azul ....
Virgem te guie. . .

Nova Sr.· da Piedade
Estrela do Sul.
Oeste. . . .

Salvadora: . .

Lua Nova ..

Rio Arade ..

Sr," do Cais , .

Sr.· da Saúde.

Total .

4ü.458$00
25.540$00
16.520$00
15.945$00

. 10.080$00
9.848$00
8.940$00
7.550$00
6.555$00
5.445$00
5.400$00
4.550$00
4.180$00
5.870$00
2.850$00

, 2.100$00
1.880$00

170.691$00
Também faleceram:

.' Em VILA REAL DE SANTO
ANTONIO - a sr.s D, Maria Cata"
rina de Sousa Neto, de 80' anos, sol­
teira, natural de .Elvas, professora,
de línguas.
---a S-l'.a D. Rita Fernandes Pilo­

to, de 78 anos, natural daquela víla,
viúva de João Pedro da Costa.

Em CASTRO MARIM - a sr.a
D. Hermínía Serina, de 88 anos,
viúva, proprietária, natural daquela
vila, mãe das sr.as D. Florinda, D.
Mária e D. Deolinda Serina e do
sr. Joaquim Serina.

Em ALMADA - o sr. João An­
tunes Júnior, de 80 anos, natural
de Olhão, casado com a sr.a D.
Zulmira Labat Atarde Bettencourt
Antunes, pai das sr.as D. Fernanda
.Antunes Casanova e D. Ester Ma­
cieira Santos e do sr. Pedro Gan-
chinho Antunes.

.

Às famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

Quarteira
Artes dívepsas. • . . . . .68.695$00

Albufe:lr�
Artes diversas • . . . . 58.769$00

Artes diversas. �. , . . 50.855$00

TRAINEIRAS

S. Paulo ....
N.· Sr.· da Graça.
Rio Arade .

Cine .

Marisabel ..
Milita. . .

.

Maria Benedito
Flora

5.640$00
1.850$00
1.600$00
1.590$00
960$00
810$00
650$00
455$00

11.555$00Total .

Portll'TlAo

d" :l:l a :l1 d" Vutubro

TRAINEIRAS:
TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António

An ú

n c lo

Maria Odete . .'.

Borges do Rego ..•

Total ...

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todos o. .,entro. pi.catório.
do Continente e Ultramar.Pelo Juízo de Direito desta Co­

marca correm éditos' de 50 dias,
contados da data da 2.a e. última
publicação do presente, 'citando os

. interessados incertos para no praZo itD.I.�de 20 dias, posterior àquele dos édi-
'

, '.'

tos,contestarem, querendo, a Acção, .: • :o:
.

-. _�._
�

.•.

de Processo Ordinário movida pe-�__

los autores Maria Júlia de Oliveira
Batista Falcão de Berredo Correia,
pr_oprietári¡¡ e seu marido Manuel
Apolónia Correia, engenheiro, am­

bos residentes na M-ina de S. Do­
mingos, ,concelho de Mértola contra
a Câmara.Municipal de Castro Ma­
rim, Junta de Freguesia de Castro
Marim, Jacinto Celorico Palma,
viúvo, proprietário,,' residente em

São Bartolomeu e incertos, pela
qual os referidos autores pretendem
que seja declarado Iivte de atra­
vessadouro o seu prédio denomina­
d,o «Vale do Boto», sito na fregue­
sIa e concelho de Castro Marim .

Vila Real de Santo António. 12 de
Outubro de 1959.

Vila RClill de¡ S.a'nto "nftÍnl"

de 2'2 a 28 de Outub,o.__

ENTRADOS: Português ({Mir�
Terra., de·562 ton., de Lisboa, va­
zio: Italiano «Mariahüsa», de 487

ton., de Leix&es, com carga em

trânsito;, Francês "Penerh, de 1.384

ton., de Nantes, com folha de fIlIn­
dres; Português «�aria Christina.,
de 549 ton., de Lisboa, com adubos;
Português «Mira Terra,», de 562 ton.,
de Lisboa, vazio; Suíço «Laupen.,
de 468 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; Português «Zé Maneb,
de 926 ton., de Lisboa, vazio.
SAÍDOS: �Mira Terra», com mi�

nério, para Lisboa;' «Marialuisà',
com cortiça, amêndoas e conservas,

.

. para Savona, Génova, Marselha e

Livorno'; .Penerb, parà Casablan­
ca, com carga em trânsito; �Mira

Terru, com minério, para Lisboa;­
« L a u p en», com conservas,. para
Génova.

O Chefe da Secção de Processos,
Regina Augusto Lança

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Vítor. Manuel Leite Marreiros

o

..

, .

,ão do seu problema ...
está' �qui!

se a SUB casa não dispõe lJinda de

corrente eléctrica não "e prive por meis'

tempo de pOSSUir o m'ais c;ensacional ap,a­
relho de rádio. Em onda média ou em

onda curta "apanhara" O� mais distantes
1

emissores

() noVO modeloMediator a Transistor

tuncione com um consumo Insignificente.
que. com uma pilha de 6 Volts quer com

uma peqüena betena de pouca ampera­

gem.

\
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119 'lugar dI? Sobralinho (Alhandra) foi inaugurada .na terça-feira �ma:
" "Importante unidade industrial- as fábricas da SO'NADEL (Socíe­

dade Nacional de Detergentes}, iniciativa. de um grupo de indus­

triáis, de larga visão. Presidiu, ao acto o sr, ministro da Economia, es-
Escola" pri_ária" fando também presentes os srs, subsecretario de Estado da Indústria,
,Eora¡n criado��cu'rsà.s mistos,�\'!,�"

.

'" , governador civil

educação de adultos em Louseira ¡ de Lisboa, dinec-

(Lagos), Padescas (Monchique) ,e ter-geral dos Ser-
Poio (Portimão). .', :'

_ ."..
viços Industriais e

_:_ Foi autorizado o abono de ven- outras individuali-

cimento de exercício perdido, ¡¡. sr.a
d a d e s , entre as

D. Cecllia de Ascensão Carrilho, quais os srs. arce-

professora da escola feminina de bispo de Mitilene,
Quarteira (Loulé). .

.

que benzeu os edi-

_ Do distrito escolar de Faro fícios, Eurico da

foram transferidas para o de Bêja
Costa e Rodrigues

as sr.as D. Catarina Eusébio Barra, Faria, da Agência
D. Dorilia Sustelo Alves e D. Ma- Cíesa, etc.
ria Alice Mamede Martins e para o

No acto inaugu-
de Setúbal a sr,s D. Maria Teresa

ral falou o sr. dr.

de Sousa Caetano. Henrique Cansa-

_ Foi autorizado o funciouamen- do, presidente da

doã 1
- ..... assembleia geralto o .0 ugar feminino e 2.° mas-: da Sonad.el e du-

culino do bairro dos pescadores e:' rante o almoço ser-misto dg bairro dos pobres', da se- vido aos convida-
-de do concelho de Olhão, 0',2,° "fe- , dos brindaram os
minino de Algoz (Silves) e"o 15.°

.

srs. drs. Arnaldo
masculino e' feminino da sede do Coelho .e Nunes
concelho de Faro.

'

. Barata e ministro
.

- Foram cri.ados os postos 'esco- i da Economia.
lares fi;tistes de Funchosa (Castro A S O' N A D E L
Marim); Fonté Santa (Loulé), -Sar- destina-se a abas-
gaçal e;NHa' do Bispo (Lagos) e

:

tecer o mercado
Martinlongo (Alcoutim). I

. português com de-
,

- Foi extinto o posto escolar tergentes n a c io-
misto de Figueira (Portimão). ,

nais da m e Ih o r
- Foram convertidas em mistas qualidade, propor-

as escolas femininas 'de Martinlongo . cionando às donas
(Alcoutim) e Vila do Bispo. de casa um produ-
- À sr.s D. Maria Ana Martins to que lhes garanta

Gamboa, professora da escora Ú!- uma lavagem efi-
minina da sede do concelho de caz das roupas e

Tavira, foi autorizado o abono de, ,A -grande terre de secagem' pOT atomização das das louças. .

vencimento de exercício perdido.' fábricas da SONADEL ' A. ,nova organi-
- Foi criado o posto misto de . zaçãó, -que honra a

....._._._••_••._.._._._._ Poío (Portimão) e um curso de edu-. ,i�dústria portuguesa, <;omeçou por preparar, logo após a sua eonstitui­
.

'. ,;,;.,' çação .de !!_dul.tos"n,? posto, misto de ..yao,_ e.1l? 1956, .O¡;; tecnícos . que :ne.la trabalham. Tratando-se <¡iç uma

D I V E R" s" A s' UmbrIa (Monchique). . ,mdustr.ra neva, altamente_especlahtaga � em, continpa"evOh,lçã?,. houve
.

_ Do quadro de. agregados de, que asseg;urar a'l?reparaçao dos engenheiros e técnIcos. que dIr�geI1l. a DESPORTIVA E, PROfISSIONAl
Transferência - A seu pedido, Farei para ode Beja, foi transferida: .�ova fábrica, envI.ando-os ,aos,�e�h.o:es centros...estrangeIros da espeCIa-

foi.trar¡.sferido da Direçção de Es- a professora sr.a D; Inácia Valenti.: '�ldade._ E.m segUIda de,li-se I_m�IO a const�uçao e apetrecham�nto. da
AnzO'I's, nlLO.n'...P·ARI· R'J:OU,tradas do distrito de Viseu para a na Silvestre Paulino. ,

.nova �abr1ca. dotando-a dos ultImos. aperfe!çoamentos que a CIênCIa e L La

de' Faro, o sr. Acácio Vianinha _ Foi extinto' o os to escolar" 'a téCnIca conhecem pa�a este sector mdustnal.
. . _ P I

' .'

Cardoso, chefe de conservação de criado no I
.

d � I d R t ;.'
O' aglomerado fabrIl {amplos e modernos edIfícIOS), tem secçoes er on, Carr.ehs, BDias, ',etC.

2.a classe.
.

(Tavira). uga� e apa o a ,0, de sulfonação-sulfat�ção.! preparação.de «slurry», uma. grande torre'

. ,

' de secagem e atomI'zaçao com capa.cIdade para prodUZIr anualmente
..

- .Para o-quadro de agregados de 10.000 toneladas de detergentes, e instalação lie embalagem, onde má­
dlstnto escolar de Faro,. foram no- .'

"

quinas automáticas procedem à J()r­
meadas as sr.as D. Mana Eduarda 1IIIIIIIIIIDllilUlIDlllllllmllllllilIJUlUllllUlllUDIHIIIIIIID mação ,dos pacotes e ao seu enchi-

ISraennceho Nobr� Corteia Faisca,: D.' ¡
.

U
.... 'T'I'L mento, a uma velocidade de muitas

. Guerr�Iro Gonçalves e D. MED I DA dezenas de caixas por minuto.Mana�AntónIa Mestre, respectiva-", "
.

" A fábrica possu.i aiuda além de
n:ente pr�f�ssora e regentes do en-" para a praia de QUàiteira uma subestação tr�nsfor��dora de
SInO pnmano elementar. "

";, energia eléctdca ,e de grandes cal-
--__--- --,�$�,,,QUARTEIR·A-Porini-ci�tiva¡ deiras de vapor, armazéns para

.. Majunta de Turismo desta praia,: matérias-primas sóHdas e liquidas I

.' \W��I'�,IE-"�IE-. "'já'se ,encontram colocados na esta- e para produt0s fabricados e um'
\I' I5W� "'- � "'- '. -'ção do' êàminho de ferro de Loulé, amplo cais de expedição.

p letreiros em azuleüos e cimen- Junto aa fábrica, um magnifico'
Barco, comp. 1'0,80 m., -equipado to, com os dizeres Praia. de Quar- laboratório assegura. .constantemen- 'Ir • '1· ,)fl.c/ motor H. M. G., 50 H. P., duas te,ira, vendendo-se parll a mesma te o «contrõle. das matérias-primas rllntcntlUl ISJIl.. ,I�II' Ut_.

artes em bom nylon: uma a pescar estação �i:JhetÇ.s !«de banhos> du- utilizadas e a boa qualidade dos
52 redes, outra 60 sem ser usada, Irante a ,época estival. . produtos fabricados, de modo a

tudo em óptimo estado e barato.' O Fundo de Turismo subsidiou que, quando se utilize nos lares o

Tratar: Telefone 124 - Vila Real com 50% o custo da colocação dos detergente português, a dona de,
de Santo António. .

.

letrei�os. - C.
.

casa esteja segura do poder de la-
vagem do novo preparado, da unio,
formidade do seu perfume e, sob-Fe­
tudo., de que a sua ,constituição não'
atacará a ,pele ou os tecidos.
Um ponto "lue não deve ser es­

quecido: o que diz .T.espeito às co-,

modida!il.es dispensadas aO pessoal'
do novo estabelecimento fabril.
Possui ele posto médico' equipado
cuidadosame.nte,

. magnificos refei­
tórios, com amplas e confortáveis
salas para funcionários superiores,
contramestres e operários, balneá­
rios, higiénicos e confortáveis e um

esplê'ndido salão de leitura.
,

Não podemos deixar de nos con­

gratular com mais ,este avanço' no
prog·ressCil industrial do País.

o JORNAL do Algarve, pede-me
uma fotografia de Loulé, para

ser publicada .•.
Este pedido é assim uma' espécie

de pleonasmo.
Pois se eu tenho mandado tanto

retrato de Loulé, para que precisam
de mais um?

.

-+_.

DIZ um ilustre educador que o en.­
" sino dos meninos deve começar
logo' no berço, ao contrário do que
muitos pais pensam, quando acham
preferível que- a. criança entenda o

que fas.
"

A delicadeea em qualquer circuns­
tância, as boas maneiras à mesa, o

modo de comportar-se diante de .mui­
ta gente aprendidos na .jnfància,
dão ao menino e depois 'ao adulto
uma segurança e personaiidade que
se não conquislam.depóis.na vida.

,

Que. aotualidade se encontra neste

passo da história sagrada I
'

- Nesta altura já. há alguém a

perguntar:
«Com quem será isto ?»
Resposta: .

- O primeiro que estiver inocente
que me atire uma pedra.

-+-

OS lavradores da serra andam um

pouco apavorados pelo facto de,
no corrente ano, os vendedores de
adubos, não fiarem, por exigências
das. companhias fornecedoras que
resolveram restringir o crédito aos'
distribuidores. E' lamentável, mas

parece que tem de ser assim, para
se saber com o que se conta.
De contrário, o mal só se agra­

uaria.
RepórterX..

-+-
-

ATENÇ,AO! � ..NA quarta e quinta-feira decorreu
a feira franca de Loulé. Mui­

ta gente estabelece confusão com: a
data desta feira atribuindo - a aos

dias 27 e 28.
A origem da confusão provém de

que nos três primeiros anos da sua

criação, se organisaua na véspera
da feira um concurso de pecuária,
que, consequentemente, tinha lugar
a 27.
A propaganda do concurso e a

circunstância de se diser que era a

27, é do mesmo cartas se servirem

pára reclame .da feira franca, ge­
rou uma tal .confusão que ainda
hôjeperdura.

-+-

TEMOS. em Loulé o circo Arriola-.
-Paramés, organieação artística

com elementos de muito valor, e 'não
será exagero dieer que o conjunto
não é inferior ao do circo Prino .

Quer em número e qualidade de

artistas, quer em guarda-roupa. e

aparelhagem, o circo Arriola-Para-
més é um:a boa organisação,

.

-'+­

pUBLICAVA há dias «o Século»,
um editorial sobre o Turismo no

Algarve e desenuotoia largamente a
.

citação das virtualidades turísticas
desta encantadora provincia onde o

mar é' chão, calmo e qu'en/e, como

em parte alguma. "

Lembrava 'ele .que a-maioria des
turistas europeus que nos visitam, se
deli(¿iam aom.os panoramas",mariti-,
mos procurando de preferência as

praias do Sul.
Citava muito judiciosamente a ca­

rência de alojamentos que inferio­
risa a nOSSa Provincia cC apelava
pàra a construção de pensõe_s em

grande ,quantidade, Pensões limpas,
higiénicas e acplhedoras que são'

preferidas, pela. maiqria dos turis­
tas, 'aos grandes hotéis, onde o custo
das diárias é, muitas veses, afugen­
tador da massa turistica da classe
média, que é. a mais compacta nos

movimentos turísticos.'
As entidades que. superintendem

no turismo algarvio deviam ler e

meditar tão' acertadas conclusões e

promover, incitar, diligenciar influir
a iniciativa particular a colaborar
nesta obra que.é essencial para o fu­
turo desta região privilegiada.

A TÍPICA, em Lagos, informa os

seus amigos' e clientes, especial­
mente viajantes, que continua ser­

v-indo, a preços módicos, refeições
ao agrado de todos.

.

O proprietário JOSÉ AMÂNDIO
agradece uma visita.

.

soc. COM, LUSO-AMERICANA, lOA,
liSBOA· PORTO. fA-RO

NODlea'ções - Foi nomeado aspi­
rante do quadro privativo da secre­

taria da Câm�ra Municipal de O'lhão,
o sr. José Vieira Cabrita.

- Foi nomeado escriturário do
quadro privativo da secretaria da
Câmara Municipal de Albufeira, o
sr. José Manuel Estêvão dos Santos
Silva.

, Concursos - As Câmaras Muni­

cipais de Olhão e Alc0utim abri­
ram concurso' para provimento de
um lugar de escriturário de 2.a
classe.do quadro privativo das suas
secretarias.

DIZ a biblia que Jesus fendo su-

bido a Jerusalém, quase na Pás-
.

coa, encontrou no templo vendedo-
Barra do Guadiana - Encon-

res de bois, ovelhas e p.ombos e cam-

bistas sentados às mesas.
' tram-se temporàriamente apagadas
as bóias luminosas n.OS 1 e '3 a les­

Fes uma espécie de asorrague de
te da barra do Guadiana e que de-

cordas e expulsou-os todos do tem- M' d M
.

h
pIa com as ovelhas e os bois; deitou pendem do irusterio a - ann il.

.

h -7 de· Espanha.por terra o din eira uos cambistas e
Iderrubou as mesas. Aos que ven- Cortejo de oferendas - É pos­

diam pombas. ,disse: «Tira,; isto da-' sivel que se realize em 8 de De­

qui ,e não façais dà caSÇl de inéu
I
'zémbro o certejo de oferendas a

Pai cas.q de :negôcio».
'

favor da Misericórdia de Fare.'

I

Distribuidor no Algar�e

RA:o'IOCASA 0,0
ANTÓNIO DIAS RODRI,GUES

Rua Vasco -da Gama,' 6 'e 8 .F A R O

LÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO'DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas. 'Construção Civil, Conri-ção Naval.
Estufas, Caldeiras

�

E TO'DO' O GÉNERO DE ISO'LAMENTO' INPUSTRIAL

Wandschneider Ú Cia.�� Lda.
Rua Cândido dOl Reis, 74-2." • Telef, 00702 � p O R T O
-

L'O.TE n'E CAFÉ

D'�OURO,
ANTIGO

/C,H AV E:,Liceo"

Foi concedido aumento de venci;
mento, por 1.a diuturnidade, à sr.á,;
dt.a Maria Luisa de Aragão Seia,;,
professora efectiva do 7.° grupo db)

.

quadro do Liceu Nacional de Faró
(secção feminina).

- Foi aprovado o contrato cele.
brado com o sr.. António Nunes'[

,

para o desempenho das funções dê
.aspirante do .quadro do pessoal da.
secretaría do Liceu Nacional de
Faro.

.

a p e·so·
p a i sem o

preparadores: Vilarinho &; SJbrinho. Lda.
'�� Janelas Verdes - Lisboa.

l1'01S MÊM'BROS DO GOVERNO
�

.

::,INAUGURA.RÁM·�AS INSTALAÇÕES FABRIS,
�. .

.

DA·

Escola. técnicas

o sr. eng. Hernâni ErnestoAguiar
Seabra da Cruz foi nomeado prol.
íessor

,
efectivo do 3.°. grupo (2.°

grau) ,da Escola Industrial e Comer­
cial de 'Faro.

- Foi aprovado o contrato ceie­
brado com a sr.a D. Maria JOSé da
Silva Nobre, púa o desempenho
do lugar de escrituraría de 2.a clas­
se da Escola Industrial e Comercial
de Faro.

,

'

«&ONACEL»

QUINTAS & QUlNTAS, S. A. R. L.
.

.

... .:.�.,";;:. !�. - .-:

T.I.'s. 11 e 308 , End. T.I.g.: ÇO,8DAS
PÓVOA'DEtVARZIM

Caixa P�sfal 8

. ,_., "I' "

,f_,., ��
�

A maior organização portugüesa para manufacturas .de:
\

'

l;f "

Cabos e Fios de Sisal, M�ni'!a,' Algodão, Linho e Cairo
�

-

"

;¡

.

�

Linhas e Cabos de Aço normais e especiais
(preformados, Lang:s·' Lay e Warrington)

Object ivida'ê/e

S· EJoAMOS objectivos. Tudo

quanto se diJi e se fas com to­
dos os cuidados, limando infi­

mas arestas qu� podem sugeri» f/H­
das, passa despercebido. Ou, mais
concretamente: disfarça-se de desen­
tendimento. E se é necessário diplo­
macia para poder dieér-se certas

coisas, sugerir algumas necessida-..
des,pedir determinadasprovidências,
não é justo que se nos venha provar
que só gritando podemos ser escu,;:
tados.
Por isso, tornamos. Tornamos á

falar. num assunto de interesse para
todos os algaro io s» E sobre o

EMISSOR REGIONAL /)0 SUL.
Todos sabemos que a audição des­

te emissor era deficiente. Mas, de­
pois que resolveram alterar a metra­

gem, não sabemos com que intenção,
tais emissões 'são absolutamente
inaudíveis I Nem com a melhor das
melhores boas-vontades de que nos
enchamos parfJ tentar escutar os

«pobrissimos» ctnco minutos do no­

ticiârio, os podemos entender. Nes­
ses momentos, então, parece· que to­
dos os sons .parasttãrios perdidos
pelos espaços se congrega!ftpara anu­
lar a desengraçadissima emissão.
Entendemos que estamos interpre­

tando o sentir de quantos gostariam
depoderfalar com .0 natural orgulho
da «sua» Emissora Regional. Mas
não é assim que tal se pode conse­

guir. Para que o E. R. S. cumpra
asua missão, sem contudo pedirmos
brilhantismo que tão bem assentaria,
sem dúvida, numa proutncia coma o

Alga'_ve, é necessário que as entida­
des competentes se resolvam, de uma
ves, a encarar o problema: com a

objectividade necessária para a sua

resolução.' , ,
. , '

De contrário, se se pretende ,«dei­
xar correr 'o marfim» cama até ago­
ra, é preferível que o E. R. S. encerre
os seus trabalhos. . Pelo menos, uma
ves convencidos que ele não existia
como uma necessidade activa, deixa­
ríamos de contar com elé. Tornar­
-se-ia, portanto, mais 'simples ligar
a Lisboa. Isso nos evitaria as irri­
tações e os aborrecimentos, que tan-:
tos têm sido, sempre que pretende­
mos escutar uma Emissora, que se
dis regional e se dis do sut� mas
que de forma alguma nos prova tão

pomposa distinção ....

António do R.io :

PREtO� E�Pf[(AIS PARI REV-EflOI
,

/

SOP�SC}\
Impor_, ,e Exp_.

,R. Nova -do ,Carvalho" 44
Telefone 2449B

Foi nomeado proposto do tesou­
reiro da Fazenda Pública de B.a
classe,. de Monchique, -p.r. JOSé Ra­
mos Pessanha, o sr. António JOSé
Nohre.

,�Foi promovido à l.a classe e

celocado no Tribunal de Execução
de Penas, de Lis,boa, o sr. dr. Angéli­
co Sequeira Carvalho, juiz de direito
de 2.a classe da comarca de O'lhão.

_- Também foi promovido à 2."
classe e colocado no tribunal da co­

marca de Olhão, o sr. dr. António
Carlos Vidal de Almeida Ribeiro,
juiz de direito d.e 3.a classe da co­

marca de Lagos.
-,Foi'translerido, a seu pedido,

do tribunal da comarca de Vila Vi­
çosa para o de'Lagos, o sr. dr. Gas­
tão de Lorena de Séves, juiz de
direito de 3. a classe. .

Não•

Tingi
o veJ..1ao

.

CaLos alumínio - aso Para,Baixa Ténsão
Assistência Técnica �ara a sua montagem

.

CaLos al�mínio � aço A. C. S. R.

Espias e Cªbos de T�rra
Cabos de aço especiais ,,'ara a Pe.�ca.do AtaD!

casa

co..rn

tin-ta

Agentes' no ,�Igarve:
PORTIMÃO e LAGOS:

Centro Alg�'Vio d� Comércio� Ld�.,
Praça Visconde de Bivar, 27 - Telefones 595 e 115 - PORTIMÃO

OLHÃO e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:
José de Aragão Barros

Avenida da República, 86-88 - Telefone 66 - OLHÃO

vez

RAPOSA
A MARCA QUE DOMINA

REPRESENTANTES: S C H R O E T E R & A LM El D A
. RUA DA MADALE�A, 128-2.° - LISBOA'
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(âmar� Municipal déVilà Real de Sto. Antóniô I
.

ANÚNCIO J MOTORE-S

EFACEe
q U a [i d a d e

Construçã.o de casas par@l �abitação' déw randlias
pobres, em VUa Real d'e Santo António .; �2 fogos'''''''

.

Torna-se público que no dia 18 dó próximo mês de No-
vembro, pelas 15 horas, na, sala das reuniões- dá Câmara

Municipal de Vila Real de Santo António, perante o respe�.:
'

tivo corpo administrativo, se procederá à abertura das prq­
postas respeitantes ao concurso público destinado à execu-

ção da empreitada indicada em epígrafe. :

A base de licitação é. de 362.400$00

Para serem admitidos a concurso os-interessados devem

depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, suas filiais,' agências ou delegações, a importância de

9.060$00, que constitui depósito provisório, mediante guia
passada pela Secretaria desta Câmara Municipal ou pelos,
próprios e fica à ordem do Presidente da Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário será de'�
5 % sobre o valor da adjudicação.' .' �,' ';(

,

As i' propostas, acompanhadas de toda a documentaçãó, ¡"

exigida no' 'progri,lina �e. c9iícurs�, serão enviadas ao P�d�i,f I�'
denfe da: Câmara Municipal de VIla Real de Santo Antóúio,
pelo correio e sob registo, até 48 horas antes do prazo fixa>
do para a sua abertura.

,

,. ,

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e pro-"
jecto estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal em,

todos os dias úteis, durante as horas de expediente e na'

Direcção de Urbanização de Faro se os mesmos serviços 01
consentirem.

Paços do Concelho de Vila Real- de Santo, António, 23f
de Outubro de 1959.

O Presidente da Câmara,"

Matias Sanches

s:-
- ��-e ::---

CC!Clrdl2Dildor:
""rtur dG Milto, Milrqu�s

CorrG5pCl"délndil :
""Y. D. Joiio I, �()·l.o, Dto.":"""lmildil

'Proposição inédita n.ei 73�

por Franklin Molefa _ Setúbal

Br.4. p. 1 d. -'Pr. 4 p. 1 d.,

Jogam as brancas e ganham
. Posição:' Br. (4)-6-14-19-20 _ Pr.

(5)-12-22-26i��7.
SOLUÇÕES

Proposição n.O 50

, 6-10 e 13"18 e 16i-7 e 7-18 e 18-30
G. Pseudo-solução: 16-7 e. as pr.
não perdem.

Proposição n,> 51

11-15 e 8-12 e 9-13 e 22-26 e 25-29
e 29:'1 G.

* * *

Augusto Teixeira Marques
Para se submeter a uma urgente

intervenção cirúrgica encontra-se

desde há tempo internado no Hos­
pital de S. José o nosso estimado
amigo e dirigente de várias secções
congéneres, A. T. Marques. Apesar
de já ter sido operado aguarda no­

va operação o que o tem retido

hospitalizado desde 1 de Outubro.
Que se 'restabeleça prontamente

são os nossos ardentesdesejos.
-

CINECLUBISMO
01Lão _ O Cine-Clube Olhanen­

se, recomenda: 'a 'sessão de quarta­
-feira do Cinema-Teatro de Olhão,
constituída pelo filme, «O Medo»,
de Rosselini, extraído da conhecida
obra de Stefan Zweig e em' cuja
interpretação se destaca Ingrid
Bergman. Os sócios de Cine-Clu­
be gozam de desconto de 1$00 nos

bilhetes de plateia.

A-LV�'RAs DE LICENÇA--¡�'
Para todas al'! indústrias, Direcção-Geral de Espectáculos e

'

montagens de motores marítimos. Plantas de construção �ivil.
Trata e acompanha junto das entidades cornpetentes

.J_ Costa, Rua Veríssim� d'Almeida, 2S-1."-FARO

Fábrica de moagem de ramas e

rações em Tavira, com grande, la­
boração, boas instalações em edifí­
cio construído de novo, 'com gran­
des arrnazéns.iárea 650 m2, servindo
para qualquer negócio, isento de
contribuição até 1962.

Prédio, camioneta, motores, todos
os utensílios em estado novo. Ven­
de-se tudo em conjunto por o seu
proprietário não poder estar à testa

.

do negócio. Facilita-se o' paga­
mento: Tratar com o próprio,' Rua
João Vaz Corte Real, 2 _ Tavira.

Representante em Vila
Real de Santo Àntónio:
PAPELARIA CENTRAL

LISBOA-ROSSIO, 3-2.0 - TELEF. 29384-5-6 _ PORTO-R. PASSOS MANUEl, 14.1.0• TELEF. 27011

de África

para a jovem paralítica
Conclusão do 1." p6gino

'

para usos industriais

I. \VIfNI�IE ..Slt
Barco a motor co� 7,5

tn. de comprimento, eClui­
pado com motor marca

«Skandia» de '10 cv., com
56 panos de redes de tres­
malho de nylon, tudo em

estado de novo. Quem
pretender dirija-se a Fer­
nando Sales Vieira - Ar­
mação de Pera.

EMPRESA F�BRIL pE MÁQ-UINAS ELÉCTRICAS
,

_' S.A.R.L.-
FABRICA: ARROTE;IA-S, MAMEDE DE INFESTA - TELEFONE: 19:>

BaBBS B 88�88888'8
AGENTE EXCLUSIVO PARA ESTA ZONA:

c N
Mercado, 62 --' F A ,R o

� ,
,�

, .

�8888�

s I L.

t[I�A\S �\fIEI�I[t[I[NlIlS «N' E R B, I S »

USADOS NA ALEMANHA HÁ 50 ANOS

Preparados segundo as fórmulas do. Or� e. �ichter, �e munich

···s.o-sm-auIU
------- (CEMA PROCESS)
é o cal�ado que lhe dá conforto todo o dia;

DEPOSITÁRIO

FRANCISCO PIRES GLÓRIA
IlUil -"I¡¡UGI ElombardA - 1P()IlTlMÁ()

Aceitam-se depositários par. as localid�des, ainda vagas

IiUU3IS i'oI ° ....
Azia e má digestão
IiI!'RElIS ,,(o (j

Contra .bronquites
IifllElIS 1'01,0 6

Nervos e. insónias '

IiUU31S 1'01.8 7
. Rins e bexiga

j. Viegas Mascarenhas, José Duar-,.
te; Jaime Mestre, José da Luz Fran�:1
golho, 50$00, de cada; Amândio(,
Mestre, Liberto Gil dos Santos M,ai£
tos, 50$00, de cada; Mário Domin- .. '

gos Soares, Jos'é da: Co'nceiçãb-�'
Cardoso, Anónimo, Joaquim Bar�.
queira e D. Almerinda Calhau, 20$00;' ,e e e e •••••• e' • f,O • o • , • , o e e o

de cada, todos naturais de Tavira.?
Menina Lionete A. Gomes' Remei- �Ú," f � () f \ J) ft.., ¡\ L
ras, 50$00 e Francisco dos S. Ban­
darra, 50$00, ambos naturais. de. La-,
gos. Estabelecimento «Peixinho do
Map, Elísio Rosae Ani�al S. Gra-; 4. REVISTA «Festa», dirigida
ça,.50$09, de cada, os tres de Lu���' A. pelo .escritor e jornalista Gen­
da, Jose Amador e António Caixi

, til Marques, 'comemora actual­
nha, 20$00, c�da, ambos também de

mente o seu 4.0 aniversário com

Luand,a; Jose D. Mendonç:a Sousa,
um número' monumental de' 100

F�anctsoo O. 1\1:. Cavalheiro, José" páginas a várias cotes e capa en-
VIegas Cavalheiro, 20$00, cada, os. .

da'
.

'.'
,

t
.

d Olh
�

J
-

AI verniza .

tres na.urat.s, e
.

ao. oa? -

Têm alcançado êxito .indíseutível,berto Pinheirinho, 20$00, de LISbo��, tanto em Portugal como no, estran­
FranCISco R. Guita, An?ntmo, Anpje' geiro, os anteriores números espe ..

,

nt!ll0' 20$00, cada, os tres d� Quar-, ciais de «Festa». Portanto, é detetra, Luis Serrano, d? ,Algarve, esperar que este registe pelo me-
20$00 e Anónimo, de VIla Real de', .'

'o ídênti
S f A tóni 20$00

'c
. nos, acolhimento 1 entíco, e que a.

an o n ruo,
•

.
.

_

sua edição se esgote rapidamente
Recebemos tambémdo nosso pre, como é' costume. O sumário é,

zado
.

assinante no Loblt�l :;r. Jose. 'fnuito atraente. .

Alex�ndre DIas da Conceição e. de: Os pedidos devem ser dirigidos
sua filha, 50$00 angolanos que rE;nc. à Redacção de «Festa», Rua Santo
deram 45$00 metropohtanos.

. António da Glória, 6-2.0, Lisboa.
Um apelo do «D'iá,rio,de ,.-----------­

Hotíci�!o», de New Bedford
O nosso prezado colega «Diario"

de Noticias» de New Bedford (Es­
tados Unidos da América), inseriu,

I

por indicação do nosso amigo e com" Barco a motor com 12,40
provinciano Francisco Anastácio,.! comp., novo, com motor mar­
de Kitimac, o artigo do jornal do ica «Penta» de 65 a 75 cv.,
Algarve em que se chamava a aten-. ' .,,' h d b lhção dos nossos leitores para a tris: 'c<;>m 300 . e tr?- a o, se:t;-

te situação da infeliz Elisa, acorn-
¡ vindo para enviada e rede

panhando
.

a inserçã? .de um apelo
_ de,�ylon, boas condições, por

abs algarvios -da-Arnérica-de Norse .. "l:irt>tiV'ô deretírada.
.,-

Tr�tar na Praça Patrão

Fita adesiva Cellux ,.J. Lopes, 20-telef. 286-
Olhão.

da revista _« festa» ,

Regularlzador da cir­
culação

Ii-flll3lS N.° 1

Depurativo do sangue'

ti fl!ElIS N.° S

Fígado e' vesícula
-liflllllS N.· Ç}.

Contra o hemorroidal
till!'IlIS N.° lC

'

Tónico do coração
IifllElIS N.° 11
Laxativo suave

4 Jrmais barato PORQUE dura,4 '" mais.
ESTE SEGREDO E O DA SUA DURABILIDADE omVE ENORME ÊXITO
em Inglaterra, França, lIálla, Alemanha, Áuslrla, Holanda, Espanha,
Brasil, Argentina, Uruguai, ,Ven zuela, Costa Rica, etc.,

AGORA EM. PORTUGAL

UM FABRICO DA:

S.1. [. . Sociedade Industrial de [alta do, t A. R. L
s_ .João da Mad«?>lrs_

1illlillS 1'01,°1
Díssolvente do ácido.

úrico

1°'''.,11'1
IPLA.tJ""S DI flElI2"" DI M"DUR""

APLICAÇÔES: Cofragens, Ta­
pumes, Revestimentos, Mobiliário,
'Portas, Carroçarias, Montras, Cons­
truções desmontáveis, Balcões, etc.

NÃO TEM VEIOS _ SUPERFICIE LISA E POLIDA
.

UMA AUTENTICA NOVIDADE
oalçado de cabedal com sola vulcanizada

PARA HOMEMeCRIANÇA
." �"

o melhor sortido encontram V. E.x."" na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,:
(CASA DOS ,DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.° - Telelone 82 - LAGOS. Remessas parll tobo 'o Pais

IlGslstélnci� il l:omprGuiio G Iraq:<'iO

Mills IsolilntG qUIl il mildlliril nillural
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o NOVO EDIFÍCIO-SEDE

do. Sport Fuuta p Benfica

CLUBESpELOS

o Sport. Lisboa e Faro
E O ECLETISMO DESPORTIYO

DESPORTIVAS4. MAIORIA das agremiações
Pi} culturais, recreativas e mesmo

desportivas lutam com um tal
número de problemas, que a sua

subsistência· muitas Vezes só se ve­

rifica pela arreigada e entusiásticá
vontade dos seus dirigentes. E são
esses '«carolas» que, com prejuizo
de afazeres profissionais, naquilo a

que chamamos o mais puro espirito
de amadorismo, labutam para que
os «seus» clubes singrem por uma

verdadeira posição. Referimo-nos
evidentemente aos clubes da pro­
vincia ,- representantes j unt o do
grande público das respectivas lo­
calidades _ e cuja vida, se se anima
e floresce, é porque ainda existem
verdadeiras dedicações clubistas,
tocando em certos casos a raia
dum bairrismo apaixonado. Vem
isto a propósito do Sport Lisboa e

Faro, conhecida colectividade, que
ao longo da sua existência tem co­

nhecido momentos de verdadeira

consagração. _ -' .

.

Fundado em 28 de Agosto dê Hl17
_ 42 anos ao serviço do recreio e

desporto algarvios _ o popular clu­
be do Letes _ por no edifício com

este nome ter sido a sua sede du­
rante tantos anos _ vive nesta altu­
ra uma verdadeira renovação, onde
perpassa um fulgor e um entusias­
mo dignos de considerar. Obríga-.
do a abandonar o edificio do Letes,
tão propicio para as suas activi­
dades, muitos pensaram que o clu­
be cessaria; felizmente tal não su­

cedeu e hoje na sua nova sede '-­
no Largo do Pé da Cruz _ regista­
-se uma actividade deveras interes­
sante .. E a prova de tal está no pat­
que, no corrente ano inaugurado, e

no ecletismo desportivo _ de feição
puramente amadora -.a que. o clu­
be se propõe. De facto, para uma
verdadeira renovação, a iniciação
desportiva é o caminho a' seguir,
proporcionando aos muitos jovens
desta cidade, tão carecidos de tal, a
possibilidade da prática atlética.
Durante uma visita que fizemos à
colectívidade .em referência, tive­
mos ocasião de conversar com' o

elenco directivo e os chefes das
várias' secções, gente 'nova e dé
ideias claras, 'que tem à frente 'um
Veterano _ o dr. Manuel' Aleixo.
Assim nos inteirámos (las modali­
dades que o clube pratica ou pensa
praticar num futuro próximo: ande­
bol, atletismo, basquetebol, ciclismo,
futebol, náutica, ténis-de-mesa, vo­
leibol e xadrez _ vasto campo para
a consecução'duma obra de valor,
esforço grande para manter estas

secções, mas vontade férrea'de rea-
lizar obra. .

,

Sobre o andebol" desporto que
tanta simpatia já tem na' nossa pro­
víncia; mormente após a realização
do torneio de Olhão, conversámos
com. o sr. José António Cavaco,
responsável pela secção, que nos

apresentou o problema da inexis­
tência dum campo com condições
para a prática deste desporto, falta
esta que obriga as equipas de Faro a

deslocarem-se a Olhão para disputa­
rem as partidas. Na, realidade, acen­
tua-se a' falta de um verdadeiro es­

tádio municipal, em Faro. Projecta­
-se a criação da Associação de An­
debol do Algarve _ como ponto de

apoio para o desenvolvimento desta
modalidade e é bem provável que a

sede deste organismo se fixe em

Olhão, dado que a vila cubista possui
como se sabe um rectângulo para
andebol. Urge que se encare esta

falta, pois, além do S. L. e Faro,
segundo consta, o S. C. Farense e o

Bonjoanense, também estão inte­

ressados, tendo a cidade um escol
-de praticantes, em especial no sec-

tor estudante, '

O atletismo, que no .Algarve tem
condições excepcionáis para se de­
senvolver, devido ao clima sempre
benigne e ao espirito combativo do
atleta algarvio, é alvo também das
atenções. De entre os atletas do clu­
be dois nomes se destacam: João
Pires Martins e Joaquim António
Peres. O primeiro ganhou a elimi-

natória distrital da Légua Nacional
e na final. classificou-se no 8.° lu­
gar; recentemente alcançou 0.1.°
lugar, numa prova em Salir _ 5.000 m

em estrada, em luta com atletas de
·comprovado valor. O segundo, Joa­
quim Peres, um jovem que tem al­
cançado excelentes t e m p o s nos

400 m, sendo de lamentar não poder
disputar o Torneio do 1.0 Passo. A
esta modalidade espera o S. L. e

Faro dar a graadicsidade que me­

rece, estando esperançado em obter
o concurso do conceituado técnico
prof. Fortes Rodrigues.
,O basquetebol, modalidade de

tradições nos «encarnados», fOI até
há pouco orientado pelo sr. Jacques
Inocêncio, que em virtude dos seus

afazeres profissionais cedeu o lugar
ao sr. José António Baptista, antigo
atleta do clube. Estão presente­
mente em actividade as equipas de
honra e de juniores.
Um facto que nos chamou a aten­

ção toi a existência de als;!uns tro­
féus, ganhos na Volta a Portugal,
por esse. valoroso Ildefonso Rodri­
guesi E se o passado no ciclismo
foi notável, o presente é de traba­
lho reconstruñvo, Secção onerosa

por via dos múltiplos. encargos _

deslocações, material, etc., estuda­
-se o problema dum maior desen­

volvímento, Ultimamente o clube
fez-se representar nas provas popu­
lares disputadas em Monte Gordo,
Vila Real de Santo António e Tavi­
ra (pista).
O «desporto-rei», tem também aqui

o seu papel preporiderante. justíñ­
ca-o o número de atletas inscritos.
_ 104, todos eles no espirito do
mais puro àmadorismo. E para re­

começar a sua actividade, a secção
agora dirigida pelo sr. António Gil,
disputará o Campeonato Distrital
de Juniores, sendo as equipas trei­
nadas por Sidónio Pires de Sousa,
antigo jogador do Farense e do Lis­
boa e Faro. Os treinos e os jogos
realizam-se no campo de S. Luis,
por amável cedência do sr. presi­
dente da Câmara.
A secção náutica, com o seu Pos­

to Comandante Tenreiro é uma das
glórias do clube. Um elenco direc­
tivo, totalmente remodelado e onde
ñgura o dedicado António Teixeira

Melão, vai tentar erguer a secção
e mesmo animar a' vela farense,
pondo fim ao marasmo de que tem

enfermado ultimamente. Necessita
do amparo oficial, sobretudo no

que respeita à aquisição de embar­
cações, em especial do tipo «snipe»,
para formar frota e concorrer aos

campeonatos oficiais.
No próximo ano, no seio. da sec­

ção será criada a escola de nata­
ção. No voleibol estão já inscritos
12 atletas e regista-se grande entu­
siasmo pela prática do ténis-de­
-mesa.

O xadrez, a 'que já nos referimos,
está em franco progresso. Os 32
xadrezistas que disputam o torneio,
serão depois agrupados em catego­
rias. Também vai ter início uma

secção de damas.
Eis sucintamente o aspecto des­

portivo do Sport Lisboa e Faro, fi­
liaI n.? 1 do Benfica e que se apres­
ta para realizar uma obra dignifica­
dora para o desporto algarvio e

utilissima para a juventude farense.
E estes são os supremos interesses
que estão-em jogo e os que convém

sejam visados _ desporto amador,
cultura plena _ alma sã num corpo
são!

110 domingo foi inaugurado o no­

vo edifício - sede d o popular
grupo desportivo Sport Fuseta

e Benfica. Ao acto inaugural com­
pareceram entre outros, o presiden­
te da Câmara Municipal de Olhão,
sr. Lourenço Mendonça; o chefe da
secretaria da mesma autarquia, -sr.
M. Lalande; o presidente do conse­

lho de administração dos Serviços
Municipalizados das Águas; e srs.

Joaquim N. Conceição Pachecoj-dr.
Arnaldo de Matos e numeroso pú­
blico.
Depois de ter sido, descerrada

uma lápide em homenagem aos dois
homens que tornaram possível a

contrução do edificio, srs. Joaquim
N. Conceição Pacheco e João Quin­
tino, usaram da palavra o presiden­
te do Municipio de Olhão, o pri­
meiro homenageado e o sr. dr.
Manuel da Silva Ramos, presidente
da Assembleia Geral 'do Sport Fu­
seta e Benfica, a que se seguiu um

Porto de Honra, oferecido pela di­
recção daquela colectívidade.
Na tarde, e com inicio pelaaI?

horas, efectuou-se um baile abri­
lhantado pela orquestra «Império».
À noite realizou-se um jantar de

confraternização no restaurante
Luso-Americano.

El LEuF ••

Campeonato Nacional da II Divi�ão
RESULTADOS DOS JOGOS

Lusitano, O _ Olhanense; 1
Farense; 2 _ Juventude, 2

Almada, O _ Portimonense, 3

Comentários por A. ENC?ARNAÇÃO VIEGAS

Boas vitórias do Portimonense e Olhanense
rís, mas leais, como é tradição das
duas equipas; .

No confronto, a' vitória pendeu
para os pupilos de Quaresma, que,
'mais' «maduros», souberam fechar
bem a baliza às investidas dos lusi­
tanistas, empenhados em tecer um

lutebol bonito, mas que, por carên­
cia de remate, não teve resultados

compensadores.
E' cíaro que os homens de Olhão,

quando atacavam, embora menos

vistos, eram contudo perigosos pelo
cunho positivo das suas tentativas,
mas ito entanto os visitados também
podiam ter marcado, se têm conta­
do com um maior potencial de «tiro».

Podemos mesmo dizer que em

quantidade de jogo o Lusitano teve

vantagem enquanto os visitantes, ti­
veram a seu favor o único tento da
partida. E é com golos que se ga-
nham desafios. .

O Lusitano perdeu frente a um

Olhanense com aspirações e ciente
do seu real valor, mas deixou bem
vincada a sua valía, mostrando que
no

. futuro Q Algarve pode contar
com mars uma turma de cartel que
muito virá a dar que falar. A tur­
ma quase, na sua máxima, força,
mostrou-se certa, na defesa, corn
dois bons médios em grande plano,
e avançados esquematizadores que
bem ordenados por Bello, só falha­
ram no futebol-golo..

A margem de três tentos, obtida
pela equipa de Portimão no campo
do adversário, é> quanto a nós, a no­
ta mais saliente duma jornada em

que os clubes algarvios tiveram des­
tinos diferentes.
Baseando-se, fundamentalmente,

na n e ut r a l i z a ç

ã

o das ofensivas
adversas e procurando contra-atacar
sempre perigosamente; os pupilos
deCabrita puseram. em «xeque» um

«team» como o do Almada, que tem
tido comportamento muito interes­
sante no torneio.
E' claro que o processo do Porti­

monense tem os seus perigos, dado
o «convite» feito ao adversário para
desbobinar os lances no seu próprio
terreno, mas o que é certo é' que o

sistema resultou, o que vem dar
razão à sua aplicação.
De qualquer modo, o Portimonen­

se pôs em prática um plano, cum­
priu-o e venceu, e, quando assim é,
verifica-se que a turma já ganhou
confiança nos seus recursos para
poder enfrentar os perigos. E con­

vém não esquecer que a sorte pro­
tege os audaciosos.

'AS EQUIPAS ALGARVIAS

e os marcadores

LUSITANO: Martinez; Par­
ra, Mendes e Gonçalves; Pades­

.

ca e Armando; Ramires, .Iaru­
ga, Bello, Araújo e Torres.

OLHANENSE: Abade; Eze­
quiel, Luciano e Rui; Casaca e

Reina; Varandas, Campos, Par­
ra, André e Pilli (1) ..
FARENSE: Mário (Filhó);

Bento, Ventura e Reina; Porcel
� Atraca; 'Coutinho, Vinagre,
Angelo, Realito e Queimado (2).
PORTIMONENSE: Daniel;

Armando, Caldeira e Rebelo;
Arquimínio e J. Luís: Arlindo,
Grilo, Romão, Martin (2) e Ale- .

xandrino (1).
____..;1'

_

.s; classificação geral'
"

10 pontos
10 »

6 »

4 »

I'_

1.0, Portimonense
2.°, Olhanense
7.°, Farense .

10.°, Lusitano.
BASQUETEBOL

TORnEIO OE ABERTURA (Tata A. ,R. Marcos)Nova ma exibição do Farense

Pensava-se que a vinda do juven­
tude a raro propiciasse à equipa
da casa a tal exibição indicativa do

«ressurgimento» do quadro, condu­
zindo-o a um nível mais condizente
com o seu real valor. Afinal, e uma

vez mais, os factos não corresponde­
ram aos desejos, e os alvi-negros,
além de uma actuação modestissima,
não foram além de um empate, per­
tencendo mesmo aos visitantes a

maior clareza no desenho dos lances.
.

No início do prélío ainda os al­
garvios deram uma ideia do que po­
deriam fazer, sobretudo quando os

ataques eram desenvolvidos pelo
flanco esquerdo, onde o entendi­
mento Realito-Queimado confundia
os adversários. Mas isso foi «sol de
pouca dura. visto que, após a igual­
dade a um tento, o Farense nunca

mais se encontrou, insistindo numa

confusa toada de pontapé para o ar,
.

que só beneficiou a equipa eboren­
se, que aproveitando a desorienta­
ção global dos farenses, levou mais
um ponto para o "mealheir-o» da
tabela.

JOGOS ,E ÁRBITROS
PARA AMANHÃ

Realizou-se no dia 23 a 4.8 jorna­
da do torneio de abertura de bas,
q.uetebol, com os seguintes resul­
tados:II Divisão

LUSITANO - Montijo
Tiago Dionísio (Beja)

Beja - FARENSE

Henrique Silva (Lisboa)
PORTIMONENSE - Serpa

Viriato Maximiano (Lisboa)
OLHANENSE - Estoril
Inácio Tereeo (Setúbal)

C. F. «Os Bonjoanenses. 26

G. D. «Os Olhanenses', 39

(ao intervalo 15-30)
Giná'sio C. Olhanense, 44,

Sporting C. Farense, 26

(ao intervalo 22-11)
Nesta jornada foi eliminado o C.

F. «Os Bonjoanenses», por ter tota­
lizado duas derrotas. '

A 5.8 jornada, que .teve lugar na

terça-feira 'deu-nos o seguinte re­

sultado:

RODOLFO

já ali'nha amanhã

Ao fim de porfiados esforços che­

garam a bom termo as negociações
levadas 'a cabo pelo Lusitano junto
do Torriense para a cedência do
atleta Rodolfo. No jogo de arna­
nhã Rodolfo já alinhará, substituín­
do Bello, tortemente magoado no

encontro com o Olhanense. Marco
que já se encontra refeito da lesão
ultimamente contraída, também d-eve
reaparecer no jogo com o. Montrio,

TORNEIO DE APURAMENTO
PARA A II t DIVISÃO

Louletano-Unidos (às 11 horas)
Boa Esp. - Esp. de Lagos

. (às 11 horas)
Desportivo de S. Brás - Silves

(às 15 horas)

C. D. -o, Olhanenses», 26

Sporting C. Fa.rense, .itS

(ao intervalo 13-7)
Na terça-feira realiza-se a final

do torneio, defrontando-se o vence­

dor do jogo Farense - «Os Olhanen­
ses» com o Ginásio C. OIhanense.

SERÁ DESTA
VUf o fÁ�f�Sf

« ÁCf�T4. () PASSC» '1
O voo das avesO, Lusitano perdeu. um jogo

que podia ter ganho
Renasceram os embates Lusitano­

-Olhanense, e diga-se desde já que
voltaram a ser o: que sempre foram:
ardorosos, entusiásticos, mesmo vi-

.

Foi capturada, próximo da, barra
da Fuseta, pelo pescador sr. Salva­
dor da Paixão Júnior, a bordo da
sua embarcação, FZ-7S·C, denomi­
nada «Silvina»,' uma ave oriunda da

Rússia. A ave em questão, é co­
nhecida pelo nome de «gaiv.ina »,
tendo o corpo coberto de pluma­
gem branca, cabeça e azas. acin­
zentadas e um bico compridíssimo.
Presa a uma patinha, trazia uma

anilha com a seguinte descrição:
COOÓWN, MOSKWA'- M40550.

ALVES BARBOSA
NO FESTIVAL DESPORTIVO

EM LOU.I.É

Em, virtude dos ma'us resultados
conseguidos pelo Farense no cam­

peonato em curso (muito longe do
«plantel» de que dispõe), na segunda­
-feira foram tomadas medidas julga­
das necessárias para mudar o rumo

dos acontecimentos.. Assim, Porcel
foi para já afastado do lugar de
treinador e substituido por Joaquim
Paulo, um algarvio que se encontra­
va em lugar secundário dentro do
clube. Ao que nos consta Porcel
continuará a dar o seu esforço só
como jogador, O popular clube de
Faro contratou o argentino García..
um jovem de 20 anos que esteve

para. íngressar esta época no Espa-
'

nhol de Barcelona, no lugar de ex­

tremo direito. Está também em

Faro onde ingressou nos quadros
do clube o avançado-centro 'argen­
tino Catoira que esteve para ser in­

t�rnacional ,pelo seu país. Será
desta que o Farerise «acerta o pas­
so»? O golpe psicológico foi dado!

Amanhã, no Estádio da Campina,
em Loulé, o Louletano' D. Clube le­
va a efeito um grandioso festival
desportivo que está a provocar gran-:
de expectativa em teda a Província.

, De manhã, àS'II horas, realiza-se
um encontro de futebol a contar
para a 1.8 jornada do Torneio de
Apuramento-para o Nacional da III
Divisão, autêntico «derby» da re­

gião, entre O. UnidoaSambrasense
e o Louletano. À tarde, pelas 15
horas, com a comparticipação de
Alves Barbosa, Antonino Baptista
(Sangalhos), Jorge Corvo, Sérgio
Páscoa, Alcide Neto, João Bárbara,
Virgilio Nunes, A. Romeira, Gon­
çalves e Lourenço (Ginásio) e Iná­
cio Ramos (Farense) conjuntamente
com a equipa do Louletano: Valério
Clara; Manuel Coelho, J. Carlos,
J. de Deus, J. António e Virgilio
Viegas, provas de ciclismo. Haverá
também corridas para amadores,
iniciados e populares.. .

O ALG,ARVE.

NA TAÇA DE PORTUGAL, João Leal

O sorteio realizado, na segunda­
-feira, na sede da F. P. F. para' a
eliminatória da Taça de Portugal,
deu os seguintes jogos para os clu-
bes do Algarve:

.

Académica - OLHANENSE
PORTIMONENSE - Boavista

Peniche - FARENSE
LÚSITANO - Espinho

Os jogos da primeira «mão» rea­

lizam-se no dia 29 de Novembro, e
os da segunda em 27 de Dezembro.

Cabrita já pedo jf)l5ar
I

•

Cine-FOZpelo Portimonense

Depois de muito barulho e muita
tinta gasta, o Portimonense conse-·

guiu chegar a acordo com o Spor­
ting da Covilhã para a cedência da
carta de Cabrita.

VIID RQill dQ SIIDto 4ntcínlo

DOMINGO, em cinemascópio
AssiDl DlorreDl os valen'les.
com Van Heflin e Tab Hunter.
(Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, 011.os Ne­

gros. (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O DJédico

de S'lalinegrado. com O. E.
Hasse e Eva Bartok. (Para
17 anos}.Quem precisar de redes novas de tresmalho em

«nylon», prontas para pescar, a preços acessíveis
e entregas rápidas, dirija-se a ANTÓNIO S(;ROL,.
Rua da Praia, telefone .46 - Armação de Pera. LAs PAR/\ TRICOT

CASA A. NETO RAPOSO
�empre a primeira a apresentar as últimas novidades em cores e pretOS

Tipos: SHETLAHD - BOUKUT - [OHffTTl- PEnSÉES InGLESA E ESCO[ESA
TI:MOS AUSTRALIANA PURA LÃ DI:SDI: 120$00 CADA aUlLO

Praça do. Restauradores, 13-1.°, Dt. - Telef. 26501 - LISBOA

'.

Vivo contorrévolmontc . com V �4.[)IÁ[)()�

E.»«P� ENTREGAS IMEDIATAS

Peçam amostra. (Enviam-se encomendas à cobrança)
O aquecedor a petróleo, de li­
nhas harmoniosas, económico
no consumo, e que maior

irradiação de calor produz.

Assistência técni£a permanente
NAS BOAS CASAS

RE�RESENTANTES C. SA�TOS LDA., LISBOA'PORTO'OLHÃO

-L�T U M
SardinLa, AncLovas, C avala, etc.

nas acreditadas marcas de

Aceito representações para os distritos 4e
MANICA - SOFALA - TETEA

Fornecem catálogos os distribuidores ex"lusivos: PATROCÍNIOJ. PILOTOSSUDE, LDA.
Rua António Pedro, 68,1.° Esq. _ LISBOA _ Telef. 41330 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOApartadv 361 13 f I � A _. A. C. P.



espera a ligação por estrada
do Algarve ao Alentejo

VAQUEIROS A ACTIVIDADE
'DO MINIST�RtO DAS OBRAS PÚBLICAS
NOS DOIS ÚLTIMOS ANOSVAQUEIROS - Continua a cons­

trução da nossa estrada, faltando

apenas dois quilómetros para che­

gar a esta localidade, melhoramen­
to pela conclusão do qual estamos
ansiosos.
Mas a maior aspiração desta fre­

guesia é a construção da estrada
que sai de Tavira ao Curral dos
Boieiros e atravessando a serra de
Santa Maria e de Vaqueiros ligará
às Umbrías de Camargo, Travis­
cosa, Bentos, Vaqueiros e Martin­
longo, seguindo para Castro, Verde.
Assim o Alentejo ficará com me­

lhor ligação ao Algarve. A Câmara
de .Tavira já construiu mais de dez
quilómetros. na serra e vão' pros­
seguindo os trabalhos. Se houvesse
auxílio da nossa banda em poucos
anos ficaria concluída a importante
via de comunicação.

'Conclusão da ].& p6gina

garvias receberam no ano de 1958

compartícípações e subsídios do
Estado no montante de 8.027 con­

tos, totalizando essas comparticipa­
ções e subsídios nos últimos doze
anos, 83.468 contos. Como verba
também. importante despendida no

ano findova terceira, depois das ru­
bricas estradas e pontes e estabele­
cimentos de ensino, figura a de hi­
dráulica fluvial que subiu a 201.284
contos. O valor das obras concluí­
das no Algarve, em 1957, atingiu
26.119.011$78 e no ano passado,
93.467.242$03. Não demos, feliz­
mente,

.

por que fosse ingloriamente
aplicado qualquer quantitativo des­
ta verba tão volumosa, volume que
deve provir em grande parte das
obras de hidráulica agrícola que
tanto valorizaram a região barla-
ventína., I

As obras portuárias custeadas

pelo Plano de Fomento no ano fin­
do montaram às seguintes verbas:
Faro-Olhão, 314; Portimão, 6.586 e

Vila Real de Santo António, 5.590

No�a Junta de Freguesia - A
nova Junta de Freguesia ficou
constituída pelos srs. António Má­
ria Gago, Eduardo Rodrigues Pon­
tes e Lino Antunes das Neves. Es­

peramos que os novos dirigentes
saibam zelar os interesses da Ire-

. guesia. - C.

--------------------

AS BELEZAS DA- COSTA D'OIRO EM LAGOS
,

e a inacção da Comissão de 'Turismo
go para os leitores do Jornal do
Algarve.

Conclusão do L" p6gina

Bairro para pescadores - Vai
ser adquirido o terreno destinado
a um bairro de pescadores, próxi­
mo da estação do caminho de ferr.o,
em zona da futura fainamarítima.
Estão de parabéns os pescadores

e não menos o está a cidade de La­

gos, pois são dignos de protecção
os que pelo seu labor contribuem
grandemente para maior desafogo
do Município, que vive horas difí­
ceis pelas insuficientes receitas,
nas quais avulta a do imposto do

pescado, que na presente época
tem sido deveras reduzido.
Oxalá que da parte do proprie­

tário dos terrenos a adquirir não

surjam dificuldades, para que La­
gos marque mais um passo em

frente a bem da colectividade que o

mesmo é dizer a bem da Nação!
Joaquim de Sousa Piscarreta

Que me perdoe pois o padre Zé
como :me consta que é conhecido,
se feri a sua modéstia invulgar,
com o que transcrevi do seu arti-
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HOMENAGENS
A MAGISTRADOS

œ O Casino da Praia da Rocha foi

homenageado com um jantar
o sr. dr. Mário Crespo, delega­

do do procurador da República em.

Silves que, por ter sido promovido,
foi colocado na comarca de Alco­

baça. Discursaram os srs. drs. Car­
los de Lança Falcão, Américo San­
ta Cruz, João Vasco Grácias, Joa­
quim Pereira Neves, José Júlio
Martins, João Robalo Pombo, Her-'
menegilda Horta Correia e Teodo­

ro de Sousa, JOSé de Jesus Alves,
Emídio. Ferreira, Jaime Augusto
Monteiro e JOSé Joaquim da Pal­
ma. O 'homenageado agradeceu.
Também em Faro, no Hotel

Aliança, se realizou um jantar de

despedida ao sr. dr. Angélico Se­

queira Carvalho, juiz de Olhão, cu­
jos méritos Ioram enaltecidos por
diversos oradores.

,

Carros' de mão em ferro
\

Fábrica em Castro Marim

Alfredo de Campos Faisca
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Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do sãvel. '

Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês).

Fios nylon para redes da pesca rios rios e mar com resultados de
200 a 500%.

.

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa post';' I 2309-T. FI'. L. I S El O A

1,..

rzcrLSIOR
que defende

,

:.\)O
e os seus barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 -- L I S n O A

contos, havendo a acrescentar que
no mesmo ano e pelo orçamento de
despesa ordinária foram despendi­
dos 1. 993.253$60 no melhoramento
do porto de Lagos e 200 coutos no

prolongamento do colector da mar­
gem esquerda do rio Séqua, tendo
ainda a Divisão de Dragagens gas­
to 1.254 contos na dragagem di>
canal de acesso a Portimão.
No que se refere a estradas e

pontes, foram adjudicadas em 1957
as 'seguintes obras: construção da
ponte do Almargem, 1.394.999$90 e

estrada entre Portela-de Peralva �
a ribeira de Odeleite, 1.069.985$00
e em 1958, estrada entre S. Barto­
lomeu de Messines e S. Marcos,
1.014.182$20; e variantes à estraq.a
nacional 125. na travessia de La"
gos, 5.647.400$00.

'

Por conta" das comparticipações
concedidas foram pagas ao Algar­
ve as seguintes verbas: em 1957,
7.557.726$20 e em 1958, 8.439.005$00.
Há um capitulo que não dizendo

directamente respeito ao Algarve
consideramos digno de. uma refe­
rência - é aquele que interessa à

coordenação das obras públicas no

Alentejo, a cargo de uma comissão

que tem como objectivo coordenar o
ritmo de execução de obras püblí­
car com as flutuações dos trabalhos
agrícolas, de modo a combater o

desemprego. Em 1958 deua refe­
rida comissão trabalho a 13.670 ho­
mens, o que corresponde a 2.166.320
homens/dia. .

O Relatório que estamos a apre­
ciar abrange todas as actividades
do Ministério das Obras Públicas.
Nós, porque o espaço não nos' dá

margem para maior desafogo, refe­
rimo-nos apenas àquelas passa­
gens que dizem directamente res­

peito ao Algarve para dar a conhe­
cer aos algarvios o que tem sido a

acção daquele Ministério em rela­
ção com a nossa 'Província. E' es­
ta a função que cabe ao órgão pro­
vincial; a apreciação na totalidade
cabe ao!! nossos colegas de expan­
são nacional.
E renovamos as nossas felicita­

ções ao sr, ministro das Obras
Públicas pelo magnífico, sóbrio e

bem elaborado trabalho que ofere"
ceu à curiosidade do País, esten­
dendo essas felicitações a todos os

seus dignos colaboradores.

ESTRADAS
DO CONCELHO DE TAVIRA

!FOI concedida à Câmara Munici­
pal de Tavira, a comparticipa­
ção de 225.000$ para.a repara­

ção da estrada municipal de Santo
Estêvão à Luz (1.a fase), com início
na Luz e na' extensão de 1. 950 me-

tros.
.

Já aprovadas, vão a concurso,
respectivamente, nos dias 5 e 20
de Novembro, as obras de repara­
ção do caminho municipal de Con­
ceição a Cabanas e da estrada mu­

nicipal da Luz a Santo Estêvão.
Estão 'jã concluídos os trabalhos

de reparação de algumas ruas que
dão acesso à'Rua dos Mouros-
E. N. n.O 270.

'

�Il �A�A BIIHA�
Marca «RELIANCE-London»

Caixa de 12-- Esc. 12�OO
Jnforma o corresponôentE õeste

jornal em S. Brils ÔE HlporlEl.

Obras na estrada das Mealhas

em S. Brás de Alportel
Conclusão do '_a p6gina

do que a verba que lhe foi entregue
e não se encontra de momento em

condições de poder satisfazê-los.
Assim, julgamos que só uma nova

subscrição poderá dar origem a que
se concretize este anseio e estamos
certos que a Câmara não faltará
então com o seu apoio, porque o

troço concluído mereceu as felici­
tações aos encarregados da cons­

trução por parte do director de
Urbanização do distrito. Assim,
só com mais uma reunião de esfor­
ços por parte dos locais se' obterá
a almejada solução.

Estrada de S. Brás a Peral­
Em reunião da Câmara Municipal,
foi decidido pôr.a concurso a re­

paração de maisum troço da estra­
da de S. Brás de Alportel a Peral,
ha distância de 1.000 metros. - C.
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o. serviços dos Correios
Conclusão do '_a p6gino

li perdida a esperança de vermos

bem servida uma Província de
tresêntasmil almas, perguntamos:
não será legítimo demandar judi­
cialmente os C. T. T. pelos prejui­
zas que causam?

--------------------

Olhão de ontem e de hoje

A �r��ó�it� �a nn illlminatã� �ú�l_i[a

·F. Pereira (Herdeiros), Lda.
Rua da Conceição da Glória. 22-24 - L I IS B O A

Telefs. 29763 - 2 01 2�
-------------------------

Agora, tudo é diferente! Tudo ou

quase tudo. Em matéria de ilumi­

nação só quem nos visita ou quem
cávive é que sabe. Ainda há quem
tenha saudades do passado!... A
nova iluminação pública à base de
tubos fluorescentes é uma maravi­
lha! Consegue-se ler um jornal em
corpo seis!
Dei pelo início da sua montagem

em princípios do Verão mas não
me consta estar ela ainda concluí­
da. Isso não nos impede, todavia,
de evídenciarmos o nosso agrado.
Eis, pois, uma boa iniciativa da Câ­
mara de Olhão. Ainda veio a tem­

po de acudir aos que, como eu,
sentiam já a vista cansada a des­
mentir a asserção que diz «és de

Olhão, tens bons olhos» .•.

'tL�ÃO, talvez por ser já pr�ver­VI bíal terem os seus' naturais os

olhos bem abertos e bem lim­

pos, era, antes do começo deste
Verão irregular de 1959, insuficien­
temente servida a respeito de ilu­
minação pública. Antes, porém, de
prosseguirmos, falemos acerca da

proverbial «visão» dos olhanenses,
Anteriormente a ser a pitoresca

vila branca dotada de electricidade,
os olhos do olhanense viam de tal
maneira que, mesmo em noites em

que a lua não fazia a sua aparição,
fácillhes era edistinguirs o Menino
dos Olhos Grandes ou a Floripes.
Diz-se que muitos marítimos «vi­
ram. o Menino dos Olhos Grandes
quando, pela noite calada e negra,
iam para o mar nessa altura coa­

lhado de peixe ... e muita gente.
«viu. também a Floripes, alva co­

mo a lua de Agosto, lá para as

bandas da Fábrica Francesa, qual
moira encantada em redor do chalé JORNAL DO ALGARVE
do dr. João Lúcio... d' '''1'Outras criações fantásticas se ve- Iê-se em to o o .n. garve.
rificaram ao tempo, mas nenhuma, -:

outra que perdurasse na recorda- � � ..
ção dos mais velhos, como aquelas.
Com a fundação da Empresa de

Electricidade OIhanense (Central
Eléctrica), socíedade anónima que
atesta exuberantemente o esforço
dos olhanenses da época no senti­
do de escorraçarem a escuridão
das suas ruas e dos seus lares, o
Menino dos Olhos Grandes, a Flo­
ripes e as outras criações da imagi­
nação popular passaram de moda.

Enfim, havia luz na terra I Mas essa

luz que, comparada com a de hoje
(Iluorescente), poderia dizer-se ser

mais própria para alumiar defun­
tos que seres viventes - ainda que
em horas de sono - era então um

achado! Por virtude dela já o tran­
seunte incauto podia evitar as re­

gueiras que, com seu cheiro podri­
do, encaminhavam os despejos pa­
ra qualquer sarjeta mais próxima,
ou de tropeçar em qualquer «vast­
lha. mal-cheirosa que os habitan­
tes tinham o hábito de colocar à
noite às respectivas portas. Sobre­
tudo, era a derrocada do mito do

Menino, da Floripes e quejandos.
Essa luz era ainda um prolonga-.
mento do dia que a malta, pare­
cendo-lhe sempre pequeno o dia

para a brincadeira, aproveitava pa­
ra jogar à deserta, ao pauzinho
queimado ou contar contos de arre­

piar, acabando por fugir cada qual
para sua casa.

J. C�rlos Silvestre
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Agentes

ra (às 16) e durante a tarde ver­

dura.
Principiam normalmente neste

mês as incubações, naturais' ou
artificiais.
Não devem ser deitados ovos

com mais de cinco dias.

H QUllôril �e hoje
Um olhar, uma caricia,
Meiguices que se murmuram,
Curam às vezes doenças
Que outros remédios não curam.

Ana Rolão Preto Abano

GiI'mbém na cozinha se.

poôe ser artista

Como dES pEnSIlVilm
Raras vezes 'os homens são fa­

vorecidos pela sorte e pelo bom
senso ao mesmo tempo. - Livy.

*

Confessamos os nossos peque-
nos defeitos só para não persua­
dirmos os outros de que não os

ternos grandes. - La Rochefou­
cauld,

Lebre com macarronete - Cortar
a lebre aos pedaços, lavá-la mui­
to bem e escoá-la. Levá-la ao

fogo numa caçarola com uma

mão-cheia de sal, para lhe ex­

trair o cheiro característico de

caça; deitar fora a água e repetir
a operação. Voltar a lavá-la bem
e pô-la a marinar numa caçarola
com uma garrafa de bom vinho
tinto, uma cebola partida em

. quatro, uma cenoura, um bocado
de aipo, rosmaninho, louro, uma
boa pitada de especiarias, sal.
Deixar assim um diae uma noite.

Depois disto põe-se a estufar
lentamente, pelo menos durante
2 horas, juntando presunto parti­
do aos bocadinhos, azeite, man­
teiga e um pouco de caldo de
carne.

.

Antes de servir, passar o mo­

lho por um coador,' com metade
dele regar uma porção de macar­

ronete, que foi cozido à parte, e
salpicar de queijo ralado. O ma­

carronete acompanha a lebre em
: travessa separada.

.

. *
.

.

A inveja, que tem olhos vesgos
para ver o bem, tem pulmões de
bronze para publicar o mal.­

Lemontey.
*

A beleza pessoal é passageira;
a da inteligência e a do carácter,
pelo contrario, adquirem sempre
novos atractivos no correr dos
anos. - Smiles.

*

São as pessoas tranquilas que
realizam muito. - Thoreau.

o ÔOCE nunca amargou

Casadinhos - 250 grs. de açü­
çar, 125 grs. de coco ralado,' 4
ovos.

Deitam-se os ovos inteiros e' o

.açücar, mexendo 'bem' sem bater,
juntando seguidamente o coco.

Mexe-se de novo. Untam-se for­

minhas, enchem-se e levam-se ao

forno a aloirar,

Se cria gillinhas lome nola

No Inverno, devem manter-se
fechadas as' galinhas, nos dias de
chuva e deitar-se palha seca no

chão do galinheiro para que não
sofram com a humidade. Devem
evitar-se também o frio e as cor­

rentes de ar.

A iluminação e a alimentação.
nocturna, durante o Inverno, au­
mentam muito a postura.
Convém dar, logo de manhã,

papas quentes com alimentos es­

timulantes e, durante o dia, aveia
(às 9), milho -<às 12) e alimpadu-
O'������������������O

e agora nao ria 1

Uma linda rapariga entra nu­

ma loja e pergunta quanto custa
o metro de veludo.

- Não custa nada ... - come­

çou por dizer o dono, galanteador.
Custa apenas um beijo ..

- Não há dúvida nenhuma que
é barato. Por isso, levarei 20 me­

tros. .. Mas quein paga' é a mi­
nha avó.
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PARA UMA LUBRIFICAÇÃO PERFEItA E DE INTEIRA

CONFIANÇA USE O Ó LE O DE MAIS AI,.TO GRAU DE
OLEOSIDADE E VISCOSIDADE.-l 00 % PURO DA PENNSYLVANIA

EXIJA-.o AO SEU GARAGISTA

AV I
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Ll)JS ��LlX DA SILVA, proprietário do
Café-Restaurante JAN�LAS V�RD�S, participe
a- todos os seus clientes e amigos e ao público em

geral, que voltou a tomar a direcção desta' sua

casa comercial, pelo que a todos. agradece as

provas de amizade que lhe dispensaram duran­
te a sua grave e .Ionga do�nça, esperendo que
continuem a visitar as

JOGOS DE SEGMENTOS COM LÂMINA' E MOLA

DEVES »

(ORIGEM SUECA)

as segmentos c] mola «DEVES» são a garantia de
maior rendimento para o vosso Automóvel, Camioneta
ou Tractor. Com «DEVES» ficareis certos de um tra­

.balho de motor digno de

CONFIANÇA
ECONOMIA

E PODER.

o que. signífica escudos poupados e mais milhares de

quilómetros de' trabalho sem preocupações.

Represeutantes para Portugal Continental, Insular e

Ultramarino:

na FI' roví n'c i a do Algarve:

E V. A. EMPR�SA DE VIAÇÃO ALGARV� - FARO


